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''''A LUTA DA "ZENGAKUREN" "

t'EM OSAK,A
1.3QO ,estudantes socialistas

[B1Õüoteca P���·l!:c:a-..�::��=-���--������;T"�����""���"����������������" ..

,1'L!,�e Paiva,_ �eit& !
Esludtilll&� picham ,Bslo Horbumie --'-�

Notícias nrocedentcs de Belo Horizonte, informam

que um p'upo -armado, usando máscaras, efetuou o picho­
mento das paredes de diversas escolas superiores duque­
la cidade � de "diferentes órgãos estudantis, com inseri- '

ções
- cont�a � cx-Un esco e a- União Estadual Estudantil.
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o MAIS ANTIGO OIARIO, DE SANTA C�TARINA
, "
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O:". pârocos das. ig-rejas do Reei- N,um concurso 'cm que a rcprc-
, • Ie dívulgnram domingo, nos pul- sentante de Santa Catarina, Ivcll-

,pitos,"durante as missas a realiza- zc Breitzig, ficou entre as oito fi.'

,ção de
-

pa�seata e manifestação, nalistas, sendo considerada qujn�:l

,:"'I!' ,_ elos.• e§.tudan��s boje" \l�S lJdneipais cli
colocada, II'1�rta, Vasconcellos, rc·

-; ;�: ',luà� ·dà,�dtl�tl�. "r
.' •

"c ,;-.,
•

�
".�' .p)"ese);ltal�té �aa. Baba, fo� c!d., "

� Q governador em cxerr:ieio, sr.
.

"Miss" Brasii 1968, em COllCUl'SO )
Salviano Machado FiUIO, decitliu realizado 110 final da [emana, no

1pc,rmitir a m:mil'cstação, exigimlo Rio. Em segundo l' terceiro luga·
de seus promotores o eompromis·. res ficaram as "misses" JHil1a�j GI>

)sq de que a mesma tinhi cafátel' rais, Angela Stecca, c Guanah,ua,

apenas, reivindicatório,' para apre· Maria da 91ória Carvalho. Dé'sJi·
_

selltação de 11roble'mas inerentes à laram,)�5 A'crl1corr-entes e também

'classe, sem quehra de tranqllüi(la, ,"�ss': UnÍ\[erso e "l\1iss" E',i:ltJLo�
de pública. �/()nidos. ' ,

Os e�tudantes lJron�iCicara�n.s�( A cal1!1idata de Roraima, Ange];l
li solicitar a devida 'perm�ssã(J iI Maria Martins, é catarinense, kll'

Secretaria de Segurança Públiear do participa'Clo (lo concurso '''lVlis'i''

qúe' ad'otará medidas de repressã(�\ Santa Catarina, classific::mclc·')G

àqueles que se infiltram nos mfi,Js \ em 5" lug�r. Ângela roi forte can·

'estuda'ntis !Jara a prática de :-uo· \. didata c tinha grande torcüla HO j

versã!):'
'

'

• '·"iIIl.araeànãzinho. �!',�
- \

I "

'
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;<' .", ,í:-I-,,' '\

Vitória de De auUe�
'é amaior da sua ida

,
.

.'

o Brasil tC-liJ uma

l\:Iartl Vaiswl1cclos

, "

Qutra. Marta como sua ,"Mi�s;': E tambénl da Bab;a.
venceu o concurso em que a 'c�!arlllense ficou' :clltrc as

f:nalistas•. ," .

� �, '.

I

EUa· e URSS li j>P�P�! -é
'

.

são pela \nãt��
"

, proliferação' : ')

o presidente Lyndon Johnso�l
'

anunciou l na capital norte-amerí­
cana, que os Estados Unidos e a

União Soviética concordaram em

nucrar brevemente, eonversacões

sõbre a limitação mútua das
-

ar­
mas nucleares. Ao

- assiriar o· Tra­
tado de Não Protíteração Nudear;,'
Lyndon Johnson disse .que "w ho­
mem! é ainda capaz de cOll11:01ar
seu destino na 'Era Nuclear e'

aprender a viver como irn:ão".
Afirmou não ter ilusões de que
não serão fáceis os entendimentos,

Uma onda de prisões porque a discussão será completa
no país Vasco, particularmenf e difícil. Em Moscou as autorida-
, Bilb devi

I 1 iét'111 J 1, au, evido a agítaçãe mi' c, es SOVle ieas informaram que .as
-cíonalísta destas ultimas semanâ, conversações abrangerão a lirnita-

Numerosos incidentes oc�rrerl:fn I ção de fabricação e transporte de

.ultímamcnte durante as missas Oi, armas m{cÍeares ,:ofensivas 'J 'c�ef�n.
lebradas em memoria' de Francí: sivas. O início e 0\ local. das- con-
J-' E 1

. j
co avier ",C revarrieta, [ovêm mi versações, <ainda não foram mar-

}itante da organiz�ão vasca ET cados. Em Paris,' a França Ignorou
morto no dia ,7 durante U)TI tirf a assinatura do tratado contra' a

-

tcio com a polícia,' Antes, Echevas I proliteração das armas nucleares,
rieta havia matado um e acelerou os seus planos tenden-

civil em ,uma estrada de, Guipuz- tes a provar sua primeira Bomba

9�. E?' lVIadri o Conselho Nad, cfe Hidrogênio, no Pacífico.' Auto-
l

��/�'
I�_Trabalha�ores exigiu, l, ridades-, g-overnamentais disseram

,cl "scol1,ilflmento, dos salarícê que os embaixadores franceses,

qli�
•

""W:Gem i aalt d
'\ M

r'
não estiveram presentes. às', ceri-

de �se����a�,u�'lt;111�' co:�: �:l't�'\� môriias ': realizadas "cm Londr�s,
ea

TO t t 1 d' ,t Washin�tol1 e,'if'°r.los"hu," embo r,'a' o "

e l1panha O ,rnamen a e ' 3\1.!" ,
�

"'"

�eiridacl" ",ov '\ica in\eiarl��.I: Presidente ·Cllafles De d'auiie;"·te.
.

,�'"", ''Y OC01101 \ .
,r" ' .' . I, " l' � ii' t ',l.;t:iI+ d"

. - : ". �'
'.1" _','f.�.::i • .' "'",1:,''''-- �l/1��>f;" , I' ...!:',._...r-....."'L.l..1.,��. 'n..c�'1-,,-••;;-.l' Is:u.os,u;ao�""�!:li�&i�t,t,-

. 7"�1 ,.
' cumprir brevemente, o tratado. Por �, ',.

i dAIS UNI "EXPLORER" \ I, outro lado, de Pequim informou;

'ERA LANÇADO
' I se que o Primeiro Ministro Mao

,

11 NA�A lançará amanllã,lla bas I Tsé Tung de.volveu às, Nações Uni·

y Vandenberg, Californi'a, um St1j
elas sem mesmo tem aberto, o te·

I jtc1itc "Explorer", o n° 38 da serk leg-rama em que o Secretário (�eral

�j, r d t
" da ONU, 'convi_dou .t República

,,��(J�.ma o a. cap a�' '.p� espaço

�" (

I
tlmS de ratllO, de,Jjalxlt'!,tre'ifllCl]" ii< Popular· da:: Cl:ina, .PiI'r::t pa�ticipar'

I)\�,. alltclias ,de"ste sateJÚ� "�stron . ;l'
da Conferêl'tcia dos Pa;íses'Não Nu·

I f
nucu "crescerão" na espaço 'llil!'a ,

oleares, marcada. para 29 ele agosto

I
. I em Genebra. Em Bonn, O (iover.

� a cançar um compnmento de 310

l�nctros,
depois de' duas semanas !\e

' nador da Alemanha Ocidenhl in·

J, ôO orbital durante os q:lais se.
. formou que só assinará o Tratado

I rão realizadas numerosas mamo
Contra a Proliferação das AI'mas

I '�ras delicadas.
.' Nucleares, elepois de estudar tõd?·5

as suas .relações com o panorama

político internacional.

,', ','

I CaiU,é '.contra E�n�11,ciaíJtento
. o estagIO e o vira' a uftande
exame à QAD,. ,flori'anópoli�

{�âgiria ín ' . ,

A BOMBA EM

A 'receita do· �ceHnha
,::;,_ "

Reitoriâ
.

vai
rescindir
os ·contratos;

(Pág'ina ::i) (Página 8)

k
0, Congresso deverá reunir-se

extraordiriàriamentc durante o mês

de julho, por convocação do líder

do MDB na Câmara, deputado Má­

rio Covas. O requerimento foi feio

to com base "na gravidade 'elo 1110·

mento", reclamando a necessidade

de cnnservar-sc 'aberto o Legíslatl-
, y� •

como uma válvula de escape

(los anseios populares, .Corn êsse

fundamen'to, o líder Mário ,Çovas
conseguiu a assinatura do número'

re�ularmentar dç partameutares
para a convocação - com 23 ade­

sões da 'bancada da AR,ENA
restando ao deputado José Borii-

í.icio, Presidente da Câmara, aten ..

der iii convocação, com vigência \.'1

partir .de ontem.
-

° deputado Mário. Covas rcafír-

mou 'que' "a situação do País é de'

gravidade, principalmente tendo

em vista que os jornais estão

'cheios de notícias com pronuncia­
mentos. das mais altas autoridades

militares dando conta da apreen­

são 'qu� invade aquelas esferas e

'", -,

Padres falam
das passeatas

,

nas'miSsas

o l'l"esidente Charles de Gaulle

está vivendo o maior triunfo elei·

torai de sua vida lJública que é

também a maior vitória eleitoral

de tôda a história das cinco RelJú'
blieas francêsas. O partido do Pre·

sidente pe Gaulle c dos RepubIi·
canos' Independentes, aliadQs, con·

seguiranJ eleger para o ního Par·

la1mento francês 349 representan·'
tes, do total de 487.

As eleições r�alizadas doming-o
terminaram com a' gTallde der·

rota dos comunistas e dos esquer·

distas francêses. No cômputo fi·

'nal, os gaullistas conquistaram 28,j

cadeiras no I'al'lamcnto. Antes, só

tinham 199, enquanto, seus aliados

H.epublicanos Independentes ,con·

, scguiram 74 vagas, sendo de ,1;; o

número anterior. A Federação dc

Es1uerda conquiston (i7 assentos,
,

CI'dendo n. Os c()lTIunistas cll'·

fr �,6:aín 33 deputados, perdcndo 40,
J '''As cadeiTlls restantes ficaram di·

,it i(l�-..; f·nl�.r- '-"'�1l"'-fl �- �t-fP'PJl1ia,..
I'(;';s pnlílka '. !;t'1J .h. IU(' {) "'X·Pri.

meiro Ministro (' illlt'r \' "1 cnw,LI
Pi"l'J'c f.- rallCí: 11;"0 {'t}:t�l'gl,i'l 5"1'

l::lcito • .o IÍ!kr da Ff:iJtnwão iir: 1':3

'1ul�l'da, l'rllllçolr-. fttu n" lli( (."{1 1·

'i"Sllhl f tn�"l' <;e

prometendo até mesmo repressão
violenta às manifestações de estu­

dantes, OPel'ários e Intelectuais".

No, rol dessas noticias os oposicio­
nistas alinham; inclusive, declara-

ção atribuída ao Presidente da Re­

pública e que teria sido feita num

diálogo com o Governador de São

Paulo, Sr. Abreu Sorlré, segundo a

qual, se novas manifestações ocor­

ressem' naquele Estado, como na

Guanabara, o Govêrnn Federai não

teri:; hutro caíninho senão inter-

vir c m fôrças federais ali, para

garankia da ordem c da tranqüiti­
dade i/;l\s suas populações. Assim

,
-

- afirnlir o Sr., Má.rio Covas
,

/',�
.-

nada mais. àceftado do que ,0,)YI�,1�,
valer-se" de um dispositivo

'

legal
que lhe é garantido pelo Iteg imen­
to das duas Casas e pela própria
Constituição, para permitir que

não seja o Congresso apanhado d�

surprêsa e; se' f'ôr preciso. que cs­

teja preparado para. protestar
contra qualquer nôvo ato de vio­

lência partido da Revolução ..

Ivelize é a

quinta ,mais
bela do país· \.�

° Secrctarii> Geral lb r�U'titi,o
COlllunista francês diss� (lUe a vi·

.tória gaullista foi conseguida gra·

ças à chantagem, eonstituj}ulo·se

num gra,,� perigo 11:1ra a libcrd;.t.

dc, enquanto que o lVIinistro üo

Interior declarou que cla foi um
veredito popular eO'l1denand o ,U

sllbversão comunista e os homens

envolvidos !lOS recentes dÜ5túrbios

veril'icallos na França.
O Presidente Charles de Gaulle, �

após as eleições legislativas Ile cl!)�/
ming-o, deverá defrontar·se cum

uma dupla missão: nomear o l'ri.
mciro Mirüstro qúe formarú o nô·
\'0 Gabinete, e 1al1(;a1' SU;t 'Ul!1l1ci ...
da política qe particip::lCão.
QLUtnto a ch�fia do Goví'rno" os

observadores considâam qUI: De
Gaulle revalidará cm seu carg'o o

:1tual Primeiro Ministro GcnrgTs
rompi<1011, mas não J;'ltam <1fJUt·
ks que pensam em SU. )ossivd

substituição rOl' I\Ianrri DCi'l(1l'\,il·

__ lc, ,t)(·ChanccJcr e Ministro da Et'l)·

./rll . .ç.\�
-

-

� __ J.�. �.:;:.._�o '\P..l·P ..

.t:j,-UHUn

lUl',lil.h (lU" .1 "1)'11

�iltL� .IU

fI'uIUlO
(':111111
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IA OOIS

\

'f Machado
]\, 1, 'surpreendeu

J
(10

� ... H, j"vla.t'lu, v.rscou ..

:,: P';.rlú:>. [' An,;d:t

�'l:ea !\"i::;s Mina,'·;

ncnú-",.-t"tt"C;;araul ao ruo tio

n1in:tpd j ,1 irn] ..lli�ll �a � o

]j11 b!i0tl crn'i(,(:;�.

xxx

§úhalIo ]1,,'(:,'(1' :10. no Pavi­
lhão da FUI"1r-,sc e:ir Islurne­
,nav,. aemlt.cci'l'á Ó co.ncnta­
do rFcstiv;.tl da C,LI,l1Ç:iO Po­

_ 1141ar do Vale ltajai':;,;,;.Scl'.1
mestre cenlmonial n· c.iuhe­

cido locutor Antunes "Se\;Cto'
e entre os jJ�tl',tj(;ií:l:,!lltes 'da

comissão julg'ad<Ha (!,t .p.:o­
.moção estão os S"C;, Ald o

.

Krleger, .j\e:ieio Santana e

Mauro �;.r)(",i'tl'I,

Deu ':ipida dJ.'t'lij�'(I" e 11

l!{):,:"� ci(l ...cl!' n jm'll:ll\ 'ta d;1

g,'au{"h�l. .['1;;:0 (�J.rlü � �: L.
..

lnf,ntf·. � f. (Jj�C:. 'i t 11" e!1'�
lno:nt�, �:1t.eg:r�lBt{·, �,.lnHh� ..:l

lb H"li.ho t TV G:.al'!1".

xxx

Bm faVor TIa '�Sl-'�f{'J'l':",
- sáhadu ,na residC;ncia ,lo

,c:asal n(\li� Ahnm a"Di"e',o·
ria (lã cn,lc(\ituftqa �l1sL tuj­
ção prnmt)vcu festa jllüiT!:l.

'_ x xx

Embarca esL::! se:-n:1na na
r;l Ganna, e seri . hospede
do Embaixadol'_ c E:l1hai::a·
triz Viana lte Mello, a S ':l,

Dese�bargador José ctu r�.·
trocinio plal'ii�) GalJoHi.

xxx

/

novas instalacões da "�Se.

m "'1"1ho
....

(r-cretaria de ���i��O Paulis-"
," ,'"

,

ta". Ao di', Tibl riçâ Botelho ,'.
"

Filho, Sccrctârio de Tul'is·

(\

lTIO, os nossos agradecímen­
tos pelo .slmpãüco conví­
te ,(Lue estamos recebendo.

xxx

c.Jll'he' Penhasco:', f'lii' com
muito prazer que na �lqma
scxta-Ieírn visitei a constru '

ç:�o do .rnaravílhoso Pehhas­
co, .Parabéns aos que (i;;;,>..
.rarn renascervo tão, comen­

,
tado clube, .parabens ao En­
gcnheiro David F" Lima, pe­
lo .seu esmerado gosto .. Sem
.dúvkla o' Penhasco será U,Il

,.1011(0 de ,aLl,,:h l ,T\lII"Ç:"
.para nossa cidade, m'do; ajn-'
.,da falta o promejido calça­
,'mcl1to que ,1lL'o"a,\'�!.mt-ll,te

,

_\��tll' Ut� uora, 4) ,�'n.'Vefnüçlor
<l" dcladc tornará pro I'idl�,l'
das.

xX,X'

l ' . �,
Fui comcHl\H':l(lo dommgli

'ílli'110 I) I arriversál;ú do'
Enue!Jl�('i �o Peter SelIm:·'"'

l' .,.
Lhunsen. r •

'

!

jXXX
,.

Concorridí<;siTJ.1::J e d�, Cum ,a Agência da nUA

gante aco'1kcPl( sCI.:b,"ei·';t recentemente inl\ugurada
,no Santacatarina COlll1t!'y' e\l1 nossa cidade, é ,bem

mais fácil cQnhecer �a Euro·Club, o coquE"i em \lG:ne,

Do dr.; Tibiriçá /. 'Botelho

�J,,' ',' xxx
Filho� SeCl,'f'iáTio dO·,Turís.

, ::"\; 1110 de S" () ,Paido,J acaJ;lO de
,

}' �',.Pl,!ndú',lls a '\'ri,',';; .L ;";alíta ;-l:' cebel' >(0...)",'\',1'+ � ara parti·
c'ipar ,da inau,gur,acão. das

. ,Cat:iJ'\ll':t J ve:E"'! Briel:.lig, -

novas' instalações da Sepre·,t· fiue ,n() concur�,n ;VIi';'; Bra· , ,

I :�, (:8 fico'[ edrc ;l, sC:I\,Hi, 'taria, d.ia 2 .ptóx.imo 'à,s 18
horas.

nagem as De·'lF.i:ldes Ofi,
cia�s do Eaile Br�nt··f) (te GS.
O PrcsitlenL ,1.'(' Ç'mtl1t. y
Club e sr:!. Lu;,� "Daux, CO:�I

muito carinh(f
raU1 as lindas Jq-, en'; çJue no

dia 17 de J�?J),)l," J.HJ}xjn�o,
no Clube iJlJl.t, \ �w h:',�l'

\ J seu "Debut" ,-- N I) j 'F' ""I
L�a lil1d'. i":·l ("(';'Pii1h ]1;'

lo Countf'Y, f,;, C',)11t 1I111!:C'

ela a suave V'\ 'e; t -\11)", li O
'-LP" Ol'qucstl'jdu pJ 'J {':-OJil')

pela Loja Recorde Ec 'ti
com a elegante Marl" Hp1e·
na A'vila da Silva, 1"[>1 co;n·

pleto o serviço d2 Q2'r t ,:.

pu durante a reuni:�, SOUrf.'

a bô::t música do .' J:ljun[o
,_de Aldo Gonzaga.

nallstas.

xxx

Na pníx,im'a 5 a ,['('ira ,o

sr,' João' ComiéholH J:'�ct'bc
convidados, para '1 'inaH�'L1'
racão de sua honita residén

..

\ .'

cia a rua lYIajor Co"L',

xxx

.

T;:m
18 horas, será inaw;'UI.'3.d,' as

l
.

'" .,.

Em Ganna, 'ó 1 Eng'eJÍ)lc i çó'
"

'-.' "\',
Em Ganna, o Embaixador .' ,

eM:ll!,�!::;:lr:��rt�:I:�O d:10,·
'

�.'

a'"
'.c-. �to li·c' I-dade' a�Ca' tla:-E!)�iJab acto dó J;Jra.,', ,:.

, :, 'P' .

-,
"

,

.

S:;_:. .. "_ .-' '.,. '.

I

,,,' no :::;nlo "b.�•.Juventúd� Escolar.
nu cidatll1 rJ(> .Blumenau "il'
Fe�,tival )Áa Cançãp ,d� Vale
de Haja;: para a s:eleçã.o (los'
me1nOl;.é-; co:mpos,ú),�_�:�. ...

xxx ",'
, I,

E\11'�São Paulo ',múi'tl);; ca·

tarinenses 'fOJ;;\m ' CUl1ifP i·.

,mr,ntr�dns per'a"h�líssirin e;l'
.

trevi<;t:J. elo. ;'lVel'llffri"r ca·

iarinMlse, no pl'ogl'ania llt'
Helle C:liUal'go.

'XXX

P�lo Electra vôo diário tlá

Várig, ,. viajou pnt�m ,11:lt'-:1
�ão Paulu, o ,ur. cQJp�,ho
'S;lllcs:

xxx

pa, '

xxx

xxx ';.

,Procedente ,de· Pôrtó
IegTe encontra·se êm nossà
çidade o 'tonceituado jorna·
lista da 'TV Gancha e Zero
Hora João' Carlos Belmonte.

,/
. PensalU�nto {lo ,dia: ,Mes·ilS
mo em so,uhos ,nij.,o :se',p�t'de
,em fazer ,o bem.

1

NORBERTO :CZERNAY" .. .'

CIRURGiÃO DENTISTA
IMPLAf';TE 'E TRANSPLANTE DF Dt::'JTES

Dentistéria Operatória pelo siSlr,ma ,c'e ,]Ita ' -�
.. .ro . .lçnvC' ratamerüo Incolor),

PROTESE FIXA E M'IVEL

EXCLl:JSi\ AMENTE COM H:lRA MAR:ADA
Edif.í.c.io L_llela, cC1ljunto de 'Zc'as 203

. !
OQ') 1 5 ê-õ 19 b,' r I, s

7<ua Jerór':m" iiho 325

�m;..�.aa�
"

..

I

Banco r' ierkeno obtem 100I, "

,

,�'arEosn� Alem'êH1ha, -

.-/
}

..

'!' '

o Banco ' L.« r lJ1l2ric;'u de De-envolvimento anun-
\

·ciuu,q.uc· em ft il'\)r,ilJ de ban ,J', :l"'1)i'íc�_oi'=l'ecera"na RE�.' !i,\5
Republica F�:" tal Alcm.: 111: u;'.s,j(O nublica dé' ho-

,
,', f ..

•

.nus do banj'o de' íO() 1\1 lhles -i, l(ia�'C(�;, alemães; ,a !\s "

I
.

, \.
� " "r tenro ao ano e com·,. ccnvers.vee,I p" '

"

.

1-,,1 <,,' O,· -bonus .serão pé'S� . i'Ocm:rptJracJas \,,0 I

lie Í908 a um �,;eç:J d.:: 9',)�{' co e se c1esti,�1t,;::o

scr.io ,J ivrem :llle

-"aí" se::�o
uma taxa ,de ,iu:"(" L i)

'pr'azo de vcnrmcnl',:;' de
tos a venda em I Je iú hn

-,

do valor nominal. bUL1m :nar� de envolv
"

América Lati'lla, Ü
cursos ordinarics são

cíetnom. Até a data,

A erni são, equ.v-ilcntc a, U�$ 25 milhões aproxi­
madarnentc é a :erund::t que o .banco. vende na Alema­
nha e 1113!'C'a, um novo pa=so

:

nos esforços que 'a insti-
,tL);e;:io rca iza :,'ar1 !TI ,bi,'i.?al' co�itais europeus com,

destino ao desenvolv.mento da Arnerica Latina,
A ernssão de h;l1HIS será colocada no Mercado

Ccrnurn 1101' UI1l consorcio de bancos alemães nre ididor
pel�', Del;t:Ghe B,�nk .A, G, e do qual é co-diri;ente o

Drevdner . B., nk A, O .. ambos de Fr,ankfurt, Alemanha,
o convent() dc s�lbscriç'ão, que formaliza .... a emissão de
bcnus,(Lli suhscrito,c111, Frankfurt' �e:o sr. Feli''1e Her­
re,' pliesiden'te dO' Banco lnté;-�meri�ano de Des-en\'olvi­
�ento, e ,pel()s' gerentes �e:'ai<; do Deustche Bonk e do
Dresdner Béll1k.

11105 a cargo de toelos 03 ,t ti' rc, [<I sos UI "um 1O)1t<1n­
te total liquido ele ,US$ 2,5l)0 milhões, !'í1rn P"( í,�t?sde desenvolvimento economico e social nn Arnenco L '('
tina. Aléf11 das duas emissões de honus Vdldid�b ndo
Banco n,a Alemanha, esse país pi..,liclJl li com () bnn
co e' os' E� tado: Un idos 6'111 unl' programe desuna,« J;
reabiHar a econom:a da Bolivia, Dem;) desse acordo:'
o banco canaiizcu recu di'

'

rsos proce entes .'.1 .{�, lunartha,
supericres ,a' l,lS$ '8 milhões,

,

"

BANCO MUNGIAL

VENCIMl�NTO
O Mexico recebeu um emprestimo de 112 mithõesde cloi1res do Banco M'undial e de onze naises , ,paraprosseguir a ex.oall�ão do sel1 pl'O_fT,,!'am, a, 'de- ,

energia e1e-trica,
, .l,A em S'élO vencerá ,('m 19i13, S::rá res,:,(']taJa ao par

'1 �"a.'tir cf,c 1972, m ?cl'a!lte um fówlo de' all1o)'tizaçiIo
("Sillkiog FUJ1;J"). ["tn li cota, aquais nanaveis 'caela
,llmá nos an, s de 1972 � 198.3, de '1ll��lÚra �ue a to­
tallclade d'l_ emic.�ão fique, Fcs.fatada a 1,0 tle julho clt;19i13.

'

Ou �'úte da emissão em 1.0 ck iulho de 1972 ou.

'en; qua qU,er data pQstcrior ,qpc COIT�bP�l1dC1 'ao' /paga-
mento, de Juro".

..
.

"

,

o emnre'timo foi assinado !1r'lr G,':1el;1,110 M,u,ti­
nez Domingüez, presidente da Comissão Federal de'
Eletricidade 'elo Mexico, e I3urkc Knapp, vice-pre"iden­te do Banco MundiaL

O banco concede 90 mUhGíes de ,dolares I_)ara a 1

0p\ôiração e os demais 22 milhões são emll,restqdo, .pe­
los Esta.dos, Unidos, Canadá; Jaoão,' BelQicâ, � Franca
,E pInha, .$uccia, Suiça, Holallda� AlemCl�ha' e R�i:l�
Un ict·�

f. em:,cã'1, G]l)e o bànco colocou na Aleu1ànha e1e­

VI o total, da divida éonsolidada, ,até esta data, a US�, '; ..
540:7 rnilh0'íeõ;; arÍrox'madamente ' e, constitui a nono

-
" "

f

vez que o, banç:o obteve fundós o, 1011�0 :,1'3Z0 nCJs mer-

O Mexico, .

'r ollL'a I'arte, J o tereci.ro, I_)aís a re­

ceber emnrestimo� do Jianco em escala Illund:al, Só o

�'uperam a ,Lndia e o Japão, Contudo, C01110 se projetam
outros ell1!Jre:timos a esse país, c1Jcula-se ,que em bre­
ve passará a ser o' segundo 'Daí, na obt�nção de cm­

I

cqd('s eUl:rrCUS de C;(I�i.ta1. Há a�enas urna Senlanq o

b�nco �ubs'deveu U'f'Il' ccnven!o nora colccai� uma emis­
são eqlliva:eilte' a:, USS- iI,3 milhões no mercado holan-
des.

'. y'

prcst:m�s do Banco Mundial.

,

.

,\i
• J

, I

\

"A·

,
Ai:,natdq-S, Thiagn lh,os, en.tre os qll1is OU'iaIllOS .nos, inclu,ir, educados ,_na-

A :llma calói iça, extreme do � acerdócio, orga�liza- quela suavíssima sensibilidade que nossas a��nç.oªdas
do, continua ar)ta a ol"Qanizar a .socied-ade e,m', 'têrm:5s de' mãeS. cri tãs sabiam n03 infiltrar I)3S almas! :ryfari 1! co-
o

'-

_

• ., , ,1, ,1,1;
J ('

I1ustr�ção e. fraternidade .. Escrevo estas, Jialavras tendo,' mo. sabe" o divino' Poeta cantor em seu louvor: "VER-
sob os 8lhos, o' i'ilteressan,te trabalho çle ,aLitoria do, cir- GTNÉ MADRE. FIGUA DEL TUa FIGUo, /,UMI­
CUTlSpecto' 'Ji\lb!icisto Ê, Vilhena de Morais, entitulado DE ED ALTA PIU CHE CREATURA,/ TERMINE
'�be'Beatriz � Maria" e que' �l� veio corll à seguinte dedi- FTSSO D'ETERNO ,CONSIGLIO, / _ TU SE'COLEI
catóí'ia: ";,A Al�naldo 'S,: Thiago, cOI)'gratulpn'do-me ;e- CHE L'UMA�A NATURA / NOBILITASn SI, CHE
lo, be.m .hóçndos artigos, 0'0 Jornal do 'Colllmercio sôbre IL SUO FATTORE / NON DISDEGNõ DI FARSE
a Divina Comédia, cé\dia1'Jne-nte o autor E. Vilheoa de SUA FArTURA! -,' belí.ssimos versos que Vilhena de
Mor3is", Morais soube assim traduzir, para que melhor os com­

preendam brasileiros cri::tãos que os possam eomp-�ee.n­
der, em sua transcendental e místi�ca forma: "6 'virQem
Mãe, ó Filha de teLi filho, / , humildt:; e' alta mais "�ue
criatura,! termo marcado do etenlal. consilio!! Tu és
aq,uela que ii natura' human-a / deste 'nobreza tal que o
Fautor / não desdenhou fazer-se tua fatura .... '"

Vilhel1,o de Morai \ ,sócio be,nemérito' do Insrituto

Históric� e G�ográf;co Brasile'irO, filiado a outros "con­

oêrÍeres estabeleçimentos cülturais, católico de boa cê­

;'1, jo;nali�I� ai'�!to ii diss�ll1inação das bo_as iaéi�s, apre".
senta-'nQ'i nêsse trabalho uma tradução' cjo o!j�inal i.ta­

lia�o de c: Stei.nér, perfeitaménte ii altura do )lobi'_('
pensamento ,de Steiner ,que se esforça por, demonstrar o J

Vilhena 'de Morais, prodigal izartdo aos contempo­
esplendor ,da' "beleza inocente que o C�i,:tianislllo,

.
rft.neos estudo, selllelhantes, de tanta, eloquência �e su�

antes meSmO de prcdi',pôr a alma do Alighieri a um blimidade, está contribuindo beJiefíCamente para que
t'al reverência a Beatriz;' já o tinha nêle mesmo c()l)sa- as eeracões novas não fiquem apenas adstritas aos !J1l­

gI'�'do, elevando :lOS altarc's e erigind� alto junto a Deus, per;tivo's da ciência rnatevialista e da técnica absorven­
a fieura de Maria, da qual era Dante si'llgularmcnté de� te çlos nos::os dias, Ah! pude<se a juventude Jêstes omi­
vot';;', Tal devoção ii Vi'r�em mãe' ele JesU7, constitui nClSOS tel1l!,os voltar a abeberar-se nos puros ensinamen­

,manifestaçC'w de elevado sentimento re�;gio::o que se tos cri -tãGs� que um sacerdócio infiel aos seus primor­
encontn na a'núl de todos quanfos cristãos sabel�l apli- di ais êleveres ecle::iásticos está concofdando em substi­
car-se ii i'lldagaç5� do qll,e de mais puro e delicado nos tuir por músicas diabólicas e rituais su!?i'nam�nte pr,oh­
inspir,a o� estuclo das �antas e'úituras, Vilhena de Mo- nos, 'e n�o ,estaríamos a estas horas assistindo, por

.

rái�, sincero católiço, é do' número dos afeiçoados aó imitação lllui suspeita de mau proceâimento de _univer-
cul,to da Virgem Santa, E com que ternura e perfeito tário� estrangeiros, ao, atos de rebeldia e subversão, c,om
cqnhecirnento li'l1guístico, traduz êle para o português, qu� a ,iuventude brasileiro, erradamente, vem tentando
lembrandq l'à ideal beleza

-

j 1 \MADONA"" o que Dan- defender direitos que, por mais legítimos que sejam,'
te COl1saQra cm ,;cu" versoc 1'1 Beatriz: "NOS OLHOS jamais deveriam levá-!a a uma conduta que só projuf­
TRAZ A lMfNI�'A DOt',lA AMOR / PELO QUAL zos lhe pode trazer e à sociedade de que a mesma faz

GENT1r.l l,'t\Z () Qm:. EL", MfRA; / POR ONDE parte! Mas, "lIma vez que a Religião abanclona os nos-

PASS�, �l V -

LA. \ GE'-HE GIRA, / E O QUE A sos joven'i ii súa, naturcil exaltação, quase sempre ten-
�" SAUDA SF'J" r ; UM TAL ;rREMOR / QUE ,BAI- dente, 00 rlesenfreio. que ao men0s,

.

procure o Pod,er
y." A ;\ - F -'PtRt'i;f',\ COR; / PO' 'Público ::traí-Ia para outrãs mani.festacões sadias cio es-

, 1 EM �l!SPJRI\. DELA, 'i "pír;tr', humano, \�omo as' cerimônias\ "cívicas, os espor-
El'\'j )RGt;UlO E A IRA. /, ·.tt�. ,acahnndo t6\1ll êsse profiss�onalifmo hediondo que

AZEI-f llF HO['-iOR� I: "r)�, (Je�I'Fura e �ubalternlza, para entre9;Ç1r os nossos es�

i\1 ENTO !tOM ILDE I t;Íl1ics:1 nÍr,' :."lcl > cl-ls Escolas, a di�;utarelll riheÍonal-I;
... -

tlfJEl\.I A ESCU--:-A-', ·:';",mcp!.:: n t:lt}ios e 'oféus cQoGi.ignO'i, mesmo Cj.IJ,e ,ir�t�r-
';,11,1 o COraç<lll dn ... qUf} \1 acionQlm�'ntc continui a dominar o profissi'onalislIlo
> c OUfl")<; t.:1'l t,�I." :e" ..

"

.' Itr/" iV\i c ],rl!)atriZlrico que' estamos vel�do .. , !' "II.

FllIri

, \

, \

Livre-se "
'

,

,

problema"I· . r

.com. inquilinos.,
•

I

Venda sua casa e continue a

Venha conversar cmosco.

Temos um plan'o d fi.nanciômenlo para a vend. ,-/
.

do 'seu imóvel.

"_1!II1IIlIR _-

-� Imobiliária
'A:. Gonzaga
Rua Deodoro, 11 - Tal. 345,0'

\'

_,........-_mB,--""
�

.AIC(H�1 ;;-juda � iI1�ado
,A sra, Patrici(; Cunnir.ghom, de t-..lcvo

leve realmente um parto' a 'Jluol, ::lU, rnais pr2ç'
r';Eni'e, o bcurbcr" Isso QCOi',eu sob ':G�I,:rôie cl!,

�

(' e a,:ôrdo com o método do ':,rrí, Frit· FLiChs, do
, légio Médico da Universida:le Cornell, cie Novo'y '.'

A sra, Cunningham, nO inic.!(' do sex(o .mês de
gravidez, percebeu que esta,'Cl em p'2riÇjCJ tC�'_ pé

"

,

I,) fi.lho; ,os con'i'i"aç5e's de par�''J eram éa�d vez

�numerosas de tal 'mcôo qu;:; r'orecia ",,'., '-\""I"te '

• _! t-' III"'" L
e

part� 'p rematuro" r"-J eSSe' caso, c crion
1 ç,:. (,;;8 teri

brevl\lido, Era abso',utament? n8cesJ,áru fazer
�,�P':. ..._Qs;.�o�t��Çí_�� 'i' C?e"t\'�"GS c' .

O cl3s:tetro Â\t"ur Pc:rrr rTcsdvc;_j-e1':\'oO'" api
uma teraoeutlca dEl5Coberflê DeLa deJ ,I-\nna-R
,Fuchs, da Univcsi�oa�e .RoL:{eh:::ér. ,E:u verific,

,. -. �" Ic;ue Illleçoe, rntrm.!81i\:;sas �o c.. coa, pi �I\iocovom
"

.animal a interrupção da ,qr'".j',I,;ão de a>;tIDGÍno,
hOrmon:: ia 'que participa' de manei ra ',c��ci�cibl do

,

bolha muscular c'ío portd f, jrCl, Fuc;·., �cve, ali
'portunidade de cxperimeril'nõ Em si ':lI Gf)l ia e l

I

cario (',eósa j-e'rope�tica, d\J',��,E:'SUCl L]LiJ.:10 moí
'1ldode, que ouase ferrn,in�'1 cry, mau SLc1sso,
rnarido o cbste,'ra-ehde d::; H ��pitQI de �ovo Y-.
cperf.?içoou esse lwtbmento ::"Ic:olico: (on' vez 'de!'
ber L:isque. c-::mO o fizera o �,ro, Fuch';, e em porte
�i'a. Cunnmghom. a!futuro 1'1(ie recebe r,',)je sua (

�e de alcco: sob forma c;e ;:",c(6es int.ove:10sas, 1':
E-t,ados Unidos, 350)mu1heic; i6 foraCl iratadas c:
�a maneira, e 70 p(lr ce/f1to deias cc;"';e",Jiram cc.

sclidar su� materni�ade e 'do( à luz Gllonças "ej
mais e Vla'leIS, "

, /

Compre ij;í,cas�r
- <"

�'
\

ao a�lJguel, rmm pl(l', �
I.eiras· "mM r:

t
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')

Hélio Be, Irão indiea 11S
:'uturas o ,ortunidades·· em
itlv,estime: tos" iadustrlais

o Ministro Hélio B,'Cl"
n

t .'. I

"

�. l'aol'gH':O '.( o Govêrno reve- dústrías subsídíãrías dêsxe

d3fil'mOu, que as op,ortt{ I ':')a: ( lado' nelo '[\1 in i,.; il'(' IIe'll'o
1

- I.... ramo. Dada a partltipação
es_ (e investimenLl pa, (1

t.
Reli rão, os fatnrc'l. da 01 er- llpsses ramos no Produto

e�t�� eondicionad,w [lo

O"� 1ta SII poderão RPr adequada. Internn Bruto ('I,5�,,) r no
sifjlhdadps . de .{'X.pam;ãf�' (ln ,"' tílente tratados �I' aterulidas
I'

- ("mpr�go do. Sf'tôl' Industrlal
mercano int�I'Il(� -para tJrú-' dw.l\ cnndiçãe s a) que f) s'e· (cêçca de.36�'o), é constde ..

dutos ·manufaturados e :I a,
,.., to!' industrial se encontre '1

'

q
o rave . li sua influência 110

· valiação. dessas POSSt.·I,rllid3.!
.em erescimcuto rapído. 1)','1'� comportamento da ferida

des J'es1de em "como criar ra permitir 'I '1b�(:rção, em
. urbana. A expansão substiX�l

o mercado de massas'" olltl! s_ r.amo s de 'fat"'I"'s .

I
.,' .

_
u � Cla. q�� vem manltcstandu,

P não.' utilizados em éertas á·' e
."

d
' "

'f'
'\ ara o Ministro a críacão

,.

.

. que., evera se' mu-nsr icar "-

I reas, e acelerar a' i11IJ<le.J"ll··
"

..

'

", '"' }'
(Q mercado de massas de.',

,. . nos' -proxrmos a.,os. co oca-

d
. zaçdo dos seto ....�.� t�'lI,dic,io.· os em' 'pos�"

_ ..t�'
.

t"
pen e de dois falôres: üo .' '.".' rçao

.

u'" !nlPOI' .an-

lado rlà .demanda, os deü;r- �la�s, ,el�� �1,l,n a "capa<'ÍüaJle ,t4il, c�plp().nellt.e (la ,.demwnfla.
·

�linant�s. das OllOl't.unidades. ,oc�o��, }�ep�'�'nnk.l' ,�l'al}t1e de p�óódu,tos·',indu:;�i':i;lÍ·t,.tl:il,
d· '.

.

t'
,

.
ob 'taculo"ao �C!1, ·,l'-,s(·nv.QJvi. 'dic.i.<in,ai.s'.i,." ',o ,. \

..

! '.:":.:"'�":.',:.:.;e i ínvesümento e aumento 'i.. .

.

,
.. '"

.
.'. ...... '. '

da produção tlr:.inrJústti:J,; I" ,I"'. m�nto,·'.',�e�,. \10;1' ca,l�s:,�. �� .. À\Ttiii:ç·�t{bo ,GHV:EI�NÓ'"
do outro lado da oferta, 0'S b}l:.'Gl hqUl�le� l[tH�: acarret,a, 'ê ���;'J�,ha�';bUsi<;l�I�' ���i�i9: .

f:itôr�� que lJernli;irá� o I,' seja a�l:ªves .•Io<;�e:;(jstíllu�" ,C?nsu�S;t:i[)cia�a�.: ':��i,rl!i',!:;
aumento do, }Jo(;.er ',é1et com, lo ao �niveshmt'nto: ,:,0)' ,<l�e' gTanl�::,' ES,ttáte'g'woi, s;��)"c'�r!s'

petição da' ';'TIp�;,psa nacio- I
).. o� �squem�3 de réai:l:l'ph-,.. s;�lg-.u.,/-,í,�t... e,�aS.: l)'r.··.·o··'g·'r'a�ro··:a·.�-,c:a�:o·'· .. p·.:.':l','l:t'.'n;i,· lnduzlndo-a para a

.

01" ç�o mdustI:,lfIl: sejam ?D1]çe. ,.,. ..
_

-

macão de urna 'e�trutlll"}. I .

bidos e executaüos; CO":I a. ti'a�lti�l;' das' c\Ó'rtIlil'il.S go,,'Cl':
(lue" al-lFeSentc l'na.ior· nÍ;v�;: colllllOração dn setor, ljj'i\ra: '" 'Ílam'éntais';:'corrl , Tbg·ula;r.bm.

.

.

, do. ',' ." !\lí.ó �(�ê ';lj'ág_aÍneitt�s, ,l)a�:à
FATORES ,DA .DE�l:'\NDÀ, pe�rriitir':a . :con�iI1lMái1e� chi

Quanto' .

aos fatô,l;�S - ,'ite " P,i:4d�çãií; a� ,;:J,vél 'sát\:sKàt6'
denunda,:a.,con'did'm:al'" \0 ,_;tiQf:".; ",' .;�"", , •.
mercado' são: c' rerída.·_'�:&�:i(�o; .. ;;2.. ,.�. ,:p!>ssili�lidade <

fie a,n,I'.
la _. a pi'azo �éd�O; ;� .��·o� .. ))lÍáçãó�.·�os;prazos .de fi'lHn;
_Iução lia renda real',da' ag-ri:

C. ej,amen.tQ pam a cp;nprít','e
cu\tura poderá tepres'cntai" v;�nd� dt{beIi.s, de c��i.iàl fa-

l - . '
.. " , '. . '.

imp(jrtante fator de e1�va-. bricadôs 'n!) Pais' atr·a';.e;;;· 'do
ção' çte ,dem�ndà, pl'l�cilla.l. EIN'AME; � ,:

"

'.

�,." ,;
.

meu�e 'l?al'a
-

bens. de 'coh�tl- :, :",3' '�,PQssibiÍii:l!à��: cLe 'criª.
I mo não :du'l'á\:êis, '.notada. çlio,; -»ref�riv�hn'eíi'(e; �rl(l <�:
men,e se fô,!' Qbsçrvado 'fwe :'BNDEt' (de 'medj;ts·�i\�L·(fc
cêl'ca de 50% d� I�Opúllj.ç3tl !�.éiIJk', 'aprop;i�dQt'i a�i!fi-

, econ,?micamépte a·Üv.a., airi· n,:{l1éiam�nto . .d�.'�apitá( ,4e
; da l'-e' concentra no 'sel·tll' k"li:o ·,cl.Qs ,r.amos hfd\lsti'ia:Üi

,

I rural. Assiin, a manuttmçi'to p'rioritários, . de' lltoq.ô :0 ore·
-

de í'ornhr esthel, de ÚPír�. .�tMZh'�(h�s QS epca,rg(j; firian
da t",xa 'de expansão 'do 1i1'0, .1i6id�, e,A�el�:o,râr'Ii,t,e�'�,.�e\'l
dnto agrícola e, eS'p�cia!mti.n. iabilidade'" , ,,'

.

'te 'h prodi.�ti�id�de;· � ,OjJ� -,', 4" ::' lês�aiJ�Ie�er _�ritÚip�
'jetl' J prioritário do Pl'og,ra· 'pal'·;\ :,a. 'utUização ,de,:: qjiftÚ..

.
nla .Estratégico, ; ,ê�*�,��tos, ��te.rnos;;i;�;: ',(1111
Retida urbaIla - t) 'p;'i; de�'fyHar q�e sua. ab�Q.�'<'�'J

...:.>-1••úro fator á art'liisar �é,:j ·;.i;<l�iça.· se v�;Úique n���Üál:t,
fôlha de salários J;la iú;;Íiis- t�; à :l'eçl.ul'ão.�a.; Q�iÜz�Ç���1
tria de construçãO' e na,s in- ·.(h�· qa'paCii;Hl.tle 'Ilci.os�, '1J.;l,éiu;

n;�J,; h�s�aiada; �u ,'ein :d�ti·i.'
'mel1to de' sua �xpitn·são. era,
Cióri.àl, atem do'. ]j��lJ�':,' IP:'(1
'(I(� }Iíi�tnlnÍ.�l1to \1:0' ,similal:
rl.acional.':, '., ..

,
.1

-·PUBLlCITAW.\)
ANÚNCIOS em:

.rádios, jornais;
-cinemas - cartazes

.'brindes· calenCIátios
.•desenhos publicitários
··.desenhos 'para capa:;

. .de tra�a�hos' escolares.
coloque mais um P \{, .

na sua _

,PfWMOÇAO DE VENDA$
PUBLICIDADE VOLANH:

mais um serviço' da
,.I PRbMAC

/' ..

· J fernando machado, 6
y o,. -fone 3326:fpolis.
--�I

.

.
,

de efidência,.
l?ATORES nA OFERf\

Seg'untlo o

,"l·
",�"""

Cresce em �.re�; m?lii:j�s a idéia
, ..

ae lim,plant.ação do 'parlamentarismo· .

, ,'Fri:S�u, rit��l�lcil'te; ',.:0 ,:.�1j.
_llistrQ,,'do Pl:111eJ:\m"'Iâ�-:.f. qu�,
, n� .ór:i.e'ltaçâ.9· da·,llt»)i:i.iG(ip'
4il.S��;ial Í10' }ll'es(nlt,!<,e:;'tt(�'l:l

, 'a�l)iH:i'O' imjJOfta;\;t(/a :�':fld.
sideràr diZ 'l'e�J2eito; .j!"i�· l,':(l:il1"
IJ�nelJt.e" iniÍlortad()�. ,0.\1'::;)11;
veÍisameilte, â-O"í,iulice.,:.dé
n'�ciolí.a]i'lla(ie, :ql(jhl:,lll.íi1;et;tii.. ·

JJ� >t�ê;nte às' indÓstÍ!iú�\:il�;
C��lié!ls: f! �.clétricas, 'P�,�it e:
téito ,de-: d'é'finição .

• ,pülitica
em 'r'IiÍacão' ab. compontÍnt.e
jmp'oit'a'cÍo'

.

.,-:. ·,conCluiu
.

<

os M;i�istél'iós. do,· Plaííeja.
lnento e .dà'indústl'ià"é-Co·
,il�rcio' . �C"rtzaÍ'ão ,:, ��'Íu�to's .

• " � j • .. •
�

-

espécia_is, em conjligãéão
c'Q�n;:',ó,s setõ�e� pdvaUo-s',in .

. iei'e"s�àd6�> llàr� evit�(· :ii"(>,1.
tb�' ��é.ijl(lisiai� ��tite:a� iil-

, íJústriá '·nacional., ., X < <, "'-c

'���:'.....�'
�;';;-"j.:' :., .� ....

" I<!.:I..·....

i'�,::;':.;" )' '_.'. '

.. :'\.�,f.. '.

A,,':bele.zá �dé'; 'Cleo·Jà.c"'·'�
ilia�'.é �:;t);:.bóin�hUJb�r,'

...

d�: 'C,é��;
', ..

' ...

,.

Voltou a cfe'cer, eml certas areaõ ,n1ilií:H�S ,

,,,

.. "te do r\aí� r ',elo Movim;>nto de

p'reocllpadas c(m a �l>l -'.
_

•

'.

; 'l:'-
Março de 64 _ a ieléia de il1,l�)Ia1 laça0 cle· ,l)m ,P 1 a,

110 Brasil. cah:ad na eXllerlencJa" po­
mentarismo

.

forte

lític\1 'brasileiTa,

�'

NOVO MINiSTERlO ,.. .

Qbtid6
Esses mesmos setores ,militar.:,. J� tetT 111

uma decisão do 'presidente da Republica .par� ' ... ope:�r;.
, .. t

.' ,,1 na'�cial .
a fifl1 de nerm\tl-f' m'OtOT ..

miOlo ·el·!." ' .,_
. -: -

aJm i A istr��ti�o, ç allia'ç:io, de.', pGpU tafi�l:lüeuma reforma

rendimento

-t

NOVO REGIME

/"0 senador' Dina�te Mari�" �oliti..:o mUito

I' d ml'lita,r ortodo.9'.,da Re.vol,l,lçãÓ,' .vo. lt liIga o I ao grupo " W:

a defender um novo regime pa' o BrasIl,
. calcado em

.

nossa experi'encia política,' �;e1ll 'inf:LlClncias e:trangeiras'�,
.

Con'Clena o sr, Maríz (:) velho costume dos juristas

bra<ileiros de se inspirarem {i"uri, os e�trangeiroS '.

:-t.. t nstitlicionais. L.efÍlb:·aq1Jando elalJoram nossas' cor a

que o Mexico e a França re ,-.om, revoluçees dentro

de modelps' próprios? te;pdo '3 hoje o general ele

Gàulle .e seu -partido, bem c o Partido Revolucio-

naria Independenle do Mex(çq, .

xreriencias n1cionais

proprias, :'A Revolução de mal\�o dé 64,. que se defla­

\!rOU com �!poio popular nas nias, frustrou-se em � eus

;>bidivos pela ação deleteria dQ sr. Roberto Campo: ",
J -

as:inala o sr. Dinarte Mariz,

]\'[ulheres cuja beleza eston·

teou os homens' a ponto de

inullar, .'(). curso da Uist�tia
como (:leópatra - não Cj)l1'

tavam com complicadus
"pr()c�SSOS de embelezal111�n,

to; como as mulheres de Iln·

je'. \

Mas sabiam que a beleza tIa

pele, a boa disposição, a ,io,
vialidade, ,ficavam assegura·

da·s se�ll)re que "p1:trf;'as­
sem" o Ol'ganisl11'o, elimin:m
do as impurezas que intoxi·

cam e, retidas, fazem CHg'or'

lIar.
Também César - "h"'!1do

constantemente em festins

e pomposos banquetes
valia-se de 111ll efieieilte la·

xante para. g·arantir,se. da

saúde necessária a gTa'l1de·
za dQ Império,
Hoje a tradição se mantém

clentl'e as mulhel'e.:; bOldtas

e os homens llinânücos 'lc

nossa época, alf:lvéS dt"

LACTO·PUlW \.

É discreto. . . efici{·ute.

sem o desag'i,'adáwl sabor

,dos laxantes comuns. Equi,
vale a um mini·tratamento

de beleza e bom·humol·,

COMISSÃO

Prega o senador potiguar' a nome,ação de uma

conlissão de brasileiros ilustres paro tentar o encontro,
(h, um figurino institucional pr0!9rio para o B-r1' iI.

Lembra que isso não signifioa a volta do proc2sôo

de" ·epr.essão política, e Si�ll O' encontfio de Ulll arcabou­

ço que garanta tranquilidade 'à !IlIlação.
"Se' cu fosse pre�idente, \' ril:,��ar essa Cons-

tituiç:'o nar;i fazer uma outra" -.­

tau!; c1ramatico, reeditandofii
venção da

/

ARENA. .J
. \'

"o-:..:h
.

,. o senador,
aflrmm;ão) ,feita 'na

I
... "

,
J
I

r

Veinledor áui(ir�zada\ .para a �CQP1Ial tAS'A 'SANT:A 'MA;tUA -.' !ttatriz � ,Rua Cons.

'�afra,":29/3i" ., "�ilii�'l�'R:�� ·.C,ô,ns�· ::Ma�'l��'; :SS·� ',r�ne :,�6�'�'" tx�. Póslat, 897"
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'.ag ra, n compra de
sua máquina de costura
"-

SI R@/i:zto deDum
você le .grátis O utilíssimo

apar�Jho zig-zag .

'._

(êste'ores _nte vale· Cr$ 25,00)/
........

Você con pra bem por�ur:, COIT' ra S i�l'1t:r "f ente de Ouro"
"Ponto de' Ouro" é a rnáquind dA �osturi' C"

'y,r qL._ 1 ln Inll"'lerus

aperfeiçoarnc'itos p�ra você costurar fii -:il e 0[\1 ar ,à 1el ry,[ ltr,

V 'cê comp., a
I .'1 grG. 1" ,

fazer '11 do

hf�'n porque qd lha fogo H.II rr�Sé,itE.
, O f mo e .';til " "elilo Zly L.nS ."(

[)Orei \.ioS 1t "Tlàt tffientl:J.
1" ,<
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Agenda

'Ecollômica \

t :
o crédito oficial aos 'pro­

gramas ele investimento,

,'pr!ilcipalmente do setor' pri-
vado, terá" uirJ. aumento de

,�Cl',$ 8 163' milhões no tríê­

:iiio, 1968170, com aplicações
-

anuais de NCr$ 2390 mi-

'Ihôes em 1968, NCr$ 2.784
em' 1969, .e NCr$ 2989 em

1970,' Em 1967, o volume

'das aplicações foi de NCr$
•

2 oío milhões.

,

O J)'Iinistro Interino do
PÍanejamcnto, Sr. João Pau­

lo dos Reis' Veloso, lem­

brou que a consolidação
,cios nrogramas de financia­

'll1cl�to, ainda que de' cará­

ter apenas indicativo, atin­

'ge as principais instituições
,

í'ínanceíras do Govêrno, tais
'como; Banco do B1'asil, Ban-
co" Nacional do Desenvolvi­
Incllto 'Econômico, Banco

'Central, Banco, do Nordeste

e Banco da Amazôni;l.
, ': Segundo o Sr. João

,
'

Paulo Veloso, será dada ên-
':, fase especial ao financia-

" mento 'de projetos de de­

scnvolvimento - capital fi-

, ,,xÔ ".- e ao crédito especia­
lizado, notadamente através

1

de fundos especiais
FUNDEPE, FUNFERTIL,

, FINAME e (mtros. lnfor­
mou ainda que os :J,umcn­

tos de aplicações mais ex­

pressivos são destinados
aos financiamentos r'e capi­
tal fixo e expansão dag ope­

rações dos Fundos' Especi­
ficos, seguindo-se as libera­

ções de DepÓsitos Vincula­

dos c, finalmente, financia·

r,' mçl1tos para capital de gi·
1'0:

'I
�,; ,Na parte relacionada ao

capital fixo, assinalou o

Ministro Interino elo Plane­

jamento a sensível altera·

ç,ão de êilfase em favor do

crédito industrial, princi- ,

pa'fínentc 'em decorrê�lcia

da posição do BNDE, ql:e
reduzirá gradualment.e o

programa d� expal.1s�o em

{a,vor de serviços de utili­

dade pública. Esta evolução
- prosseguiu - t!ecorre,
�!em grande" plu:te, do Cl'l{s,

,,' eimenl.o já verificado dos

'�ecmrsos vinculados ,aos so·

t6res de infra-estrutura

(Fundo' ,de _
Eletrificação,

Fundo 'Rodoviário, Fundo

,de, Comunicações etc.)., 1.1eÍ'·
initlndo atender ,Q1eJllor às

'imÍustrias 'básic�§.

, Mostrou � que, no tocante
, ,'1,0 ,capit�l de gii'o, em 19ô5,

o

-

aumento d05_ einpr�sfi·
mos' ao setor rural repl'e·

senb,' aproximadamente"
',' {iO% do a:mllento total dos

empréstimos nesse setor.

Para os anos de 1939 e
""

1970, as :projeçõ,es de a:t­

meiitos das aplicações pa,t'a
Ó crédito rurál e industrial

são illferiores aos de 196!l.

�sto não· significa, a- seu

ver, um menor apoio a ês·

ses dois setol'es� revelando

apenas a dificuldade em se

: projetar, com exatidão as

necessidades de capital de

t�ifo dO,s diversos 5etorc�,

'em prazos superiores a um

, ,:;,no.

,Afirmou o Sr. João Pau.

lo Veloso que o crescim�n·

to das liberações previstas;
�t razão de 100% cm 19G81

<i9, demonstra como ten·

de,m a &Wlleutar r.i!Jida­
.�,!1�nte Oq desernbnlGo'3 ele­
t.1vos d'-\q_ueie5 sístema', nu·

'ma pi'ova 'de ql;C a capado
llade ele absorção �aíluelas,

, ,'" ,regiíks se expande consi·

deràvelmente no atual es·

tágio.

" '. Informpu qH� his lihe-
-' -

1 d 1

( rfI,ç(!es sera() ca 01' em ue

) ..... ,NCr$ 'iS9 milhõ{'<; "'u 1963

\, e NC�'$ 935 milhões em

\\.(!HlU. sendn que. '�'::t 1970,
CI,ti \1' "'.""1' (l'l� !Ieveruo �er

reccllJidw, aos Han-1:;�J� c!a

,AmazônÍfi e d9 Nordeste re·

('(,"';0°_ '(p Ol'cl,:nl' de "'".

"I-TCr'l; ,!)f,;�, 'milhões. pr(\"e-
n;('1Tl�::; aos iuceutí vos fi::;·

.\cais.
. (

(

I'
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Embora ainda não' sejam conhecidos em" tôdas as

suas particularidades os planos do GovêJ'll� em dar s��
lução eficiente aos problemas cduéacionais do País, a

verdade é que, pelo menos à distância, a constltuição de

um Grupo de Trabalho !la:-� promover os estudos relati-
\

H1S à Reforma Universitáric puderá' representar um PQ'j�
S'() à frente 11� sonolênc'a em (!UC a l�le�ma 'se cncünh�s
\'3 nas prateleiras da burocracia uacional. Não sebemos,

anda, o que será das projetos- de, Rehmna Universitára

apresentados 'por ,11 Universidades brasileirav, já aprn­
vades -pelo Conselho Federal de Educação, Nn entanto,
algo nos diz que o a�ogadilho em que as atuais medodas..

parecem estar sendo remedes farão por'esquecer os !Jc'-'
morados e aprofundadas estudos desenvolvidos !l{)f' estas

"Universidades, objetivando dar a sua valiosa contribui.J
.

-

' ,

ção à, solução de um dGS mais graves' nr()b�emas, brasi-
leiros: l1' Educ�çã�. A dualidade de esi�rcos em tôrno ,de

,. -,",'

um mesmo ob�et\vo não pode, se'r' a solução sémata para
um País que, cema o, Bra�H, não tcm temno a nerder no

, - -

equadonamento dos st:us inÍlmeros problemas. Assinl,
, cremos, que' o ponto de partida p'ara o Grppn de Tl!u'Ja­
-lho ser:a reccmendar a aplicação iÍl1et:[ala da Refo,rma
Univers:tár�a naquelm 11 Universidades que �á tiveram
�eus projetos aprovados. Quanto à� demais, seria o ca­

so de verificar como andam os 'seus projetos e, em cáso

de não serem-' aprovad6s, !,lroceder à êla1)�mção de n,?vos
planos, em caráter de urgência, para qUe o Rdm;ma t::1111-

bém as ,atinJa, dentro, de um la�so de tem:_Jo compatível
cum ri gravida:le do probleina:

'
'

As crises _!)or oue "assam nossas Ulliversida:Jcs são

co�sequênciaJ do de;prci;aro das suas :.:estruturas pai'a le­

var a'd:ante, CVIU I'esponsabmfl�dcf uina !llissão �úe se

estratificou cm métodos medievais, sem que o bafeia da

rerinvação tenha, ccnscguid:> tnmfD6r,'�; iUÍnas dos- seus
7 . I

olução
,

"

IlJUl'üS. Ao passo que .ncs demais setôres de atividades
in sociedades madernas tenham conhecido um desenvol­

v:mento em índices jamais" vistos em nutres épocas, o

sistema universitário no Bras!�' ainda não pôde, nor in­

capacidade e impotênc.a das suas bases cruzar 3'l b.ar�
I - ,,'

rcircs de) século XIX i,lam ;íng\:essar na, realidade do, sés
\
..'

culo xx. Oe arre então l1t.i.�1 dos setóres fundamentais da

sucicdade brasileira - que IS a fprmaç�o dos jovens c (I

r-eu preparo para enfrentar o futuro - uma tremenda

desconexão cem a recíUd�dé social existente no País. E.'

de se admirar a'uda que o Brasil dis-pon�o de tão prec;í-,
1':;13 ccnd.çõcs d�' ensino superior, consig-;' formar para
as ciênc'as homens que obtenham projeção internacionnl

,nas suas, atividades profissionais, Estes poucos têrit' o pri-
vilégio de serem f:th�s de f�rÍlilias ,de posses, que têm ca­

pr!:ídade de flnand�i' se,.ls estudos'no exterior é suas' p,es­
qu:sas, cu, cntão, de p'OsslHrenr o ,destenior de aventurar­

se em tentar transpor as n{)��as fronteiras, pela illit�ati-'
va própria, a frn de a�qu,irirem conhedmentos que 'as

nos��s Universidades, até 'hojp; õão f(�ram capazes de
dar.

E' prec:so que a Rcfarniª -Universitária que se está
anunciando ,não se f�ça dem'oril� por muit,o tem_!)o. Sa­
bemos que não é fácil mú(lificar uma estrutura i viciada,
tmnspnr barreiras d� int�rê�s�s'e subtrair privilégios. No
entanto, é' desta, Reforill;l que' depend� 'o futuro <10_ País
e !�ara que ela f{'�a é:(et��da c-Ol1l o êxito necessário, tem
que �er enfrentada tum rcalisu19 c;, sobretudo, com co­

ragem. O Gnvêrno pn":·c.ce tcr ��mtldo, de maneira inte-'
gra:, a gravidade ,do !,ro�Jlema e dêle nada mais se pode
esperar que não uma démunstràcãó' de determinacão e

,

,
\. .

firmeza para solucioná-lo; antes que algo de pior acon-

teça.

" .. -.-. ,. l·

I
A vitór;a de ,De GauHe, nitid;imcnh! cousJgrada no

segundo turno das eleições ge:r'ais para a' constituição da

nova A�sembl��a Nacional Fra,ncê��, não representou
ti' menor surprêm para a imprensa, pôstil que as sonda­

gens realizadas' muit� antes que, o l'residcnte, leYass'e_ a

'

pa!avra à nação, mostraram, claramente, 'que o seu pa;m
tido encerrava possib:Jidadc de cQns�gui... uma maioria

folgada, eJ�gendi) mais, de 263 deputadas. ,

E; �ão' pód'�ria ser outra u ,'reaçãiJ dp �attid!) Conlu�

l1isfa Francês) no memento em que De :GauHe 'fà,ai'a a'f)

cJei(uradg., A llumsagem, df.) illled�,uí0, f,oj'classrficada:'pé- ,

'

los cGnlUnista�, ccino ycrdadeila �ressão sôbl'e o� vphll1s
tes.' Ac:�r:ítccc qlle, a' es<;uerda iiresse�Úll, qUe D�' G:ülllc

'

ating'j',u o. alvo 'aj ,ped;r que, lhe g:-l'nll1th:sem: uma, forle,
'

c{}�s(a��e' e éoere�te m6-:o'ria na ,pr.óxim�: Icg�slatU(á., :' d�
modo a Ihé pern'litir a' realIzação de 'todo um programa
de reformas da sOc'cdade e ,uma !lolítiCl de austeridad'c
pa;:a yeÍlcer a crise cconúmica que o !l�;S 'eJ.tfrent�' des-,
de os !:,�rmeir{ls. drás de maio, quando esto,nrava em Pn-'
ri� o 'movimento rebelde dos estudantes universitários.

Não (}b�iante o aparente cnas, � situacáo nara o Ge-
l " '\. .:> ,..-

neral Presidente, ao liue trido indica, se aprescntava bas-

tante c1�ra. Pani quem visse a França através dos noti­

ciárioS, a que�la de De, Gaulle, mesmo u::iS umas, haveria

de pa.�ecer dam, e inúnente'. A� reivindicf:;ões eram de

tal maneira subs�allciofa> ,que, 'conced;da�" porkl a Fr�n­
ça às vizinlmnpp de UI11 regime, de 'esquerda. Negá-las,
mesl1ll>, com a promessa de co:nced�-las nunu espéde d,c

regime de prestações, �omv se c�1stis:-e, uma g:rande di­

vida do go'"êm o pu::.) êum o povo, "seria moviciar à e'3�,
,

\

querd� o c[ma pnnnclO, à 'rebêliãÓ e à' de�ordem.

De Gaulle �hj�!()u o eleittir�do, O'})OVO, a nação,
à5 urnas. Na mão doS f�antêses, o' destino da França. A
opção era c'am. De�n'�lIisnio 'ou -comunismo.

Püué� antes qu� a 'd�c!são fo�se, tomada, i)oréJ�, De
GauHe cedeu até, cude l"od'eriá e deveria ced�r. A' súa
pnnnessa) atw'vés de uma cadefã de rádio c televisãa; le­
v3da a tndo o país na' �tmana passada, assegura,,!]' a 'par­
ticipação dos ope'rários 'e, e�tudànte�;)J'a gestão das fábi'i'�
bas �'das, universi&�des,� dtzj!lÍdo �csmo q�e issJ') de�'e;á
se CQJlverfer em l'�gm e m!)j'a'ir�l)IJls()ra de uma f'r:\nçá
renü'l'odil. Não, fof mitro o' !'Csú1ta_��; As eleições' geials
francê'as prop:Jrdc�aralll, al}�: gegauÚishiS, a .;laior l'ihí­
ú� eIêitmal da hi'stór::-i dl :Fr�nç'a,�êriquanto ÓS c�nmnis-

, tas � socialj�taj perd:am a �eia:de' dás cadeira:; que ocu­
pavam n3 As!emblé:::" dissol"ida no dia 30 de maio ú'tl­
mo.

Na� mãos do Presidente, a�ma, o com'!ll"omlsso de

execução 'das prümessas efetuadas. Mais ainda" a necç!l"'
sidade de Jevm a França :tas seus grandes distin:ls, 'b­
centivando a prod,Àtividade, lançando-s� ao" c�pe(rentci
que, antes de mais nada, perl11ita a mÍd:t (in grande erí­
se c�()nDmica q�e afoga () país, impedindo' a inflação,
fant::lSm:l que, ameaça, ,presentemente" a ainda conturba­
da França.

_

,Caso cGI:ltrál'io, mais cedn' do que se emera, as'

barricada;:" a violência, e a desorden1 voLtarão
-

:-1:;1 pais.
Os ân:mos foram s�mpleSlilente serenádos. O germe 'da
rebelião sobrevi"c.

'
--

,1-
"

"CORREIO DA MAN1-LL\�: ':0 (Toverna continua
inerte, O nresillent:: da' Rel�ubl'ica 'até e 8�ora não esbocou

um g�sto �cquer que denull'c;aSSc seú '1r�1)osito ,úc sair' da
abulia que tem ,ido á comta:lte lfer,o'jca' do 'seu COll1DOr­

t3111ento poli-tié,o, Se CS3a inerc;a era iniu�tifiea\lel ('1�1 si

mesma,' já a:,ora in,�resso no reino do ab urdo"', ,

"J�}RNAL DO ÇOMERCIO':: "'O \1Fesidente da­

RepublJca c01'h:Jrfe,adeu 1 necess:aade de \çangregar o

'esforn nolítico 'nata a'�eio' das 'decisões de s::u governo.

(, . ,)' I':;,l�1 vez d� unn formula mOQ'ica, � 'l,hiú-e;;te .cJS�

ta e Silva' !ll:cfere ap,'c:entdr-nOs. u"m :"'roú'�nl de tmba-
lho".' \

"

'-

i {

d 4, inéapccidade de visã� paI itica lan�o do chefe do pri-'
m�iro governo I'evolucionariú quanto (, , .) do atual pre­
siúcnlc da RenubJ'icu, E: ln Con:tituido illl'')ost:l' nela
vontade 'l'essc�1 daqueles doj'3 n�ocere"s das 'no' sas F�r­
Ç1S Arm:1-Jas que reside a rélzãõ principal da tremenda
confusão imnerante".

"DIARIO DE NOTIClAS": "E' hora de o governo
reformular, não cnenas a 'universidade, mas às demais
e�truturOE, sem o que, a'lós a tré�ua,' novos cboques vol­
t11'<10' u ocorrer".

,

'
• L. ( , r' �

"JORNAL DO BRASTL": "A difu 'ii inq'u;etaçuo
Clll(' 8rm:n:l toc1�s as cam:1das soc'iais clemQn,tra Clue o

país ,i i �c aClll1 �uric:cn{eTl1éi1te m6iiv::do (�'1i'::t o desen­

vo[v'm?nlo), O que lJJ8 falta é litl,eral1Ç8, ç Cs1-a �Ó pode
ser dada pelo gcvemo". ,,' .'

, "

\
"O ESTADO Dt, S: PAOLO": "PJi�\ n(ls, f1:Jo �()­

{"C scmbra de Ú'uviuu (Iue ludlO (jlWJnto vc'rr{ ,uceJc1ul0 6
"

.

fruto da desol'dem �'eillante llàs instituiçõe3\ l'esultan��;;

t
-1 \
\ \
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Política &, Alualidade
j

,

, -'

I

l\tlarcÍlio Med�iros: fm�o
,

"

IVO REUNE BANCADA
PARA 'DEBATER ÁRENA

.' I'

senador Irineu Bornhau,
S0l),·, ,Ç9m6' .membro, nato do CQn.

ve�ç ", deu :lug��' �10 plcnário : ao
\'.j'c ,', overnador Jo�'ge Bornhau,

_,\ \.
•

• >". I:
sen.: r

e, Iêz !Ja�te', da eo,rnls,são
de', '�l:fhlOS .. de ordem. econôrl1iéQ,

, 'i .'(:1;>,'," �
•

,'i

:.U.

Ll9.A VOLTA ,ÁS' BASES
s
,,; I

Acompanhada do ex-depu,
tad 'poutel de Andrade, a depu,
t,ad, :tígiCl D�u'tel de

.

Andrada
t, e nêste fim de semana e

familiares, em Fio
ópolis, e às suas bases' elei
.

;;', no interior do Estado.'
,Desta última parte do pro

gr 'a o sr. Doutel de Andrade
nãe "partjcipou, aproveitando
tempo para visitar amigos, i

Em reunião que se prolon­
gou até' altas horas',' ;Í1a .noite de

ontem, o Governador Ivo Sil-veira
debateu com' a bancàda da ARE­
NA 111' Assembléia: os resultados
de cOllvenção' nacional do Par­
tido e os, acontecimentos políticos

I que ocorreram nos bastidores do
"

coriclove.: nos quais teve atuação
destacada.

",

*. * .*

\

A reunião foi informal c

transcorreu num clima de confra­

ternização onde foi muito' comeu­
toda a atuação �da\ delegação �a·
tarincnse na convenção partidária.'

,I, ,O deputado; Joaquim ,B.. a­
n105 presidiu a mais importante
C011l issão - a de !iolitica interna

.

� da qual fizeram parte 'desta­
cadas Iiguras da vida' nacional,
entre as quais o senador Milton

Campos.

1'; A Comissão Pct;nranente'
Assembléia Legislativa "reune-s

bC,íc' !)ela monhã, em �
.. sessão d

instalação.
'

,

,

O encontro está convocado
para aS,,9 horas, devendo' ser elei
toso n0�Q Presidente durante

se'�f:ãO",r(;, ,
"

"

:: ,ii' :�\
'h �

ARTE" PUBLICITÁRIA '

,

,

t" As; empresas de publicidad
,

" �(htCdíiital estão 'nensando,eril rea'
lilk, -ittnto �om;'a FAINCO� 'jl

pr�me��aExpos,ição de,-Arfe'�kp�
,bIicitária de Flor ianópolis,
a 'partici!Jação dos valôres locais
! , ,A mostra devení apresenta

s'omen.te: trabalhos inéditos, 'sôbr
tbm::t livre, abordando todos os

m'eips :Ide, manifestação artística a

\erviço 4a' publicidade.
) .: .

f.i \", ....! 'I , . ,.
.

" �

COMISSÁO I'E.RMANENTE
•

,iI.. '

.,
O dep�ltado Ivo Mo�tenegrb

pa�'ticipou: da comissão' de polí­
tica 'exterpa, presidi�a pelo EC-

,'nador Antônia' Carlos :Konder
Reis. O senador ,'Alv1fO Catão

"também participo'u d3sses' traha­
lhes, que ti-veram como ,relator o

deputado Rá.imundo Púdilha.

"
* :� *

"

O Vice-Presidente da ' Assehi.'
b1éia Legi<lativa: denutado' AureO

\ � r.. ,

Vidal Ramos, integrou a- comi�são
de estudos de órrãos 'naCionais
do Partido, cCinsiderada também

, \

de grande importância 'para a
I

tentativa de ap(oximação da
ARENA com as ,bases populares
das lideranças.

Caso não seja possível rea­

lizá-lá 'na ocasião pretendida,
seus promotores já decidiram que
'a exnosição será, feita ainda êstc'
,ano -com� valiosos ,prêmi()s para
os vencedores.

t ,:

!' "-.
,

�t_.i... '

I,

"
'
l

'\í:-I:
-

,

;�"-, �:;:
Descentralização é a pala- , 4as;l,clentro do MEC a]enas

I vra-chave no anteprojeto de, ie-
'

fund':l.ções1 entre as quais, á Fen
I forma administrativa' do MEC, daçãó Nacional de Museus, Fu
éonslderada mais im!:)Ür.tan:t� que da�ão Núcional da' 'Promoçã
'a reforma universitáfia pelos as- �t9fissiQnal, I N E P, CAPES,
sessores do ministro Tarso Dutra. CONTED; Instituto Nacional' de

Na Mscentralizaç'ão está c;outida .. ::,::C1�ê:llfa; Mov(mento. ,Brasíleír6 de

tôda' a filosofia da fluidaçãb uni- .. j "Alfabetizacão etc: : :

vc_rcitária, segundo a interpreta-
i' Êrítre a\ universidades br�3i..

ção oficial.. leiras qúe já são fundaççíes, des-

Se o govêrno ,pretendê ; ini- 'tacaM-se as de Brasília e as Fe-
,.

-:ia1' - e por i"so tem sido cdli- çet�is do Amazonas, Maranhão,
cado pela ri1'aiorii dos profe2�dres São ,P�ulo (em S. Carlos)" -e a

e reitores -'-: um. pro�esso ,de d�s- de Sêrgipc, ,

ligamento da U{1iversiç!ade"." que '" 'Delegação "de professores
aos poucos á ebrigue a "aut?:.. 'cáriQcas que nariiCiDará da, pró�
,adniinistrar�se, ,(recorrerá _ para

i, �j_1�a' A'S,semb:,�íá: '_N'uciorial cle

j�,�0 i,aevitavelmente' ao apx:ili0 ,-')' Ec(ucadores Católicos,' à realitar-

de entidades !Jrivadás. O proces- sé 'no Rio, de 18 a:22 de julho'
w nrevê; assim, a interferericia ,corrente, apresentará 'um traba-

Ida :émpresa !J,rivada na Univer- lho propondo a mudança dos cur-

sidadc. ' i 'rleulos cio 'atual cúrso secunda.rio,
A estrutura basicll l�revista pos,sib,ilitando, que, além das

pela reforma
,
administratiyo, doi , '" ,'tllq,téri,as ' necessarias..,- á ,�,s4..a, forma-

M,EC dividirá ofMínistério, em 3 "tt
J v,ªffp, 'o' Jove'in, ádqui.ra cp.iiheqimen-,

areas, que funcionárão ,como ,pem- 11
' '�0s que lhe permitam, "aor tt'rmi-

tos de TJartida nata a compteC'n,- f" ,iÍlar ,o ',curso,' ter uma ,profissão
sJot'de -seu futu-ro funcionam,cnto: L :l:défirÜda e' 'reconhc.cida'.',;" \;- ";
1 - ministro de EStado; 2 - or- r .�' 'O trabalho ttm ,�o� titW10 ge-

gãos de administração direta; c'' \ "rol de, "Educação Cristã e JI>eQen-1
3 - órgãos de administração in- volvimento á luz do Concílio 'e

I

direta. da PopulL'rum Pl'ogressio''o, ê faz,
A admindração 'direta do preli"minarmehte, um escudo so-

MEC será feita !_1or inter,médio ,dai sobre a' evolução do mundo

de 3 Secrefada,:' dos Sistemas e do homem, diferenças entre de-,

Ed�cac1ol1ais, de Atividade Ui)j- , '�c,�1V()lvill1ento c subdesenvolvi�'
versitaria e de Atividades Cultu-

"

i mento; '�oncé'pções atuais' de de-

rais. A Secretaria dos Sistemas
'

',; SeIivolY1mellto� e educClção cdno

Educacion�is abrangerá QS 'Depar- fator dé desenvolvimento.
'

tanientos do Sistema Federal; dos O, dCcumehto foi feito' p�o
Sistemas Territoriais e Assisten- Instituto de E',tud03 !Jara o De-'

cio a03 Estados e ao DF, as Di- ... senvol�,ime'nto social e Economi-

vi:;ões de Educação Física, de 'co, sob roteiro a!_)resentadü' pelo
Educação Civica e Ccmunitaria e padre José' de-v ascQncel�s, con-

a de Educação Artistica.
"

lando cem a colaboração dos pa-'
\Á. Secretaria de Atividades dres P. E. Charbonneàu, Nelson

Culturais reunirá Os Departamen- Queirós e Y,icente Ad6mo, nuni

tos do Potriillonio ,Hislorico c Ar- ,tetal de 22 páginas.
tistico" de Artes, de Scrviços Ad- O mi'dre Vicente Ad'i1:110 'I
ministrativo<, do Serviço Saciai afirqlOu qll;c '�os colé3ios católi-:�
A Secretaria de Atividades Uni- cos quereLn tomar umo posição,
versitarias congregará os ,Dep1r- ddii:1ida com relação ao 'problé-
tament03 de Coordenação ,Uni' ina do de::envolvimentci, Q,'jde a)

v,ers:t:nia, dos esthbetec�mentos educJção é o ,pri�eiro f�tor I
'isolados e do Horum Unive::sito-

'

capaz de propOrciona-lo. "MUlt::S

rio (antl��o forum de reit.ores{: modificações, terão de ser féitas

Ab,i;xó da's 3 Secretarias in- ,em nos�as escolas" não só de cur-"

cumbid�s ela aclm:nistraçã() dire- ,k'�, t;iculos, 'mas 'ÜlI'nbém de metados,
"

t':'. vê-m O" orr-ãos de adm in:stra- num e,ferço r'ara orientar todo,,'

çJO i(l.d;rei�, }�':.' :tc;se 'n,ivei (j-l-ie:' l.;i�!, �'cs a.llitl�)� à s�ntir ?, �roprjo" de";',
'

'�'� cICCllllt:;t o ÚtlC1}�;} do:; JUild�- "(11,,: j'.[cnv()!vfme�to, tCiljlZ?ndO<,C';l-� (
Ç'Je,,: ;:\tualmçnte SAO l'eobnhecl�';� tll.'t;i' lo tra'b�lho I," ,\ , .. '. ",.'J,:'

1
,
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Gaetan Paris,. o seeynt!( paciente de transplante. de

coração do Canadá, s�ntotÍ...t 'em su.r cama c conversou
,

�çm seus inédicos'I'�' enferhieiras duranté 5 minutos. A
m�pos de um' diá d�' te� re�e I

ido em seu peito o coroção
de um jovem de, .:zl_ ànos, Pa: " tomou chá �cla rncnhã e

se' queixou de q:ue se:ritia fe ,j,
"

,
o 'Instituto ,de ;:·Çar.iJ;i : de Montreal anunciou

que o estado elo p��iente':' e de tal maneira que os,
médicos 'pe�sam' f�zê;l; i um pouco". A s��lw-
ra C1aira Paris, esoÔ�� d; vi ndo beneficiário
de transp!ante de�c��'açâõ',d ,mundo. foí, chamada ao

Hospital pelos méd,icQs para" e pudesse: visitar seu cs-

pôso de 49 anos. 'I'. ..

atendem, Qae�
t'}l1 Paris tem, gTimdes. <...-.. •

total restabetec,imento.
experimentar. um

- '.

o s'egundo trans-

'"

,
'

.

.;.'

, I

plante do Canadá foi .realizado com nrécisão cronomé-

trica, sem ocorrer complicações inesperadas.
O estado de' Paris, era muito alentador, ' havendo

gra�de�' possibilid�des 'de adaptação de, seu �rg�nis�o"I '
•

ao coração, alheio que pulsava' em seu torax. A pressão
arterial, o pulso e' às "funções renais cerebrais e, pulmona­
res' do pociente. eram. normais quando' foi divulgado o

, boletim,

'\
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Siderurgica de Sanla C�iarina S" A.
SIDESC

ÉIJlTAL' DE CONV'(),CAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

VENDE-SE:
'da Side-Jardim Itaguaçu ...:.:_' .Um 1 err no mt'oindo 20 mts de Ficam convocados os senhores acionistas

frerite por 25' mts de fundi'Js Otima;'vist,i. para a Baia rúr�ica de Santa 'Catarina S.' A. - SIDESC -

�ara se

reunirem em Assembléia· Geral Ordinária, a reahzar-"eSul. ,",
\ ..

dRESIDENCÍA - VENJ),� ,SE às 16,00 horas do dia i 2 de julho de 1968, em sua Se e

Em excelente Z0na :residenc-ral. um asa, Clm dois pa-�� Social. à Av, Rio' Branco nO 158, cm Florian(l!"oIis, Esta-
vimentos, PARTE TERREA: C' m iving, f;:Ú de jan- do de' Santa Catarina, a fim de deliberarem sôbre a sc-

tor casinha, e�cac14 dé mátmore, ar, de ·serviço. guinte10' ANDAR: Co;ril 4. dormitórios, ha li iro social abrigo
para carro; e dependênCia 'de empre(l�d

'. �.�: �

APARTAMENTO:· CENTRtLl
.

Dormitórios cem armário en:t)J[ido - Iiving �mpl0
banheir� social - cozinha' c ar�á;ri0's, naut:'11S,. fogão,
filtro, etc, -, quàtto e WC de em :'egada :-..- excelente

área interna� VeQ'dé-:se

APARTA�IENTO: t,ANÁSVILIRAS
ConstruçãO ,mode'rriél ,..,_:_ �t�dos !_)artc: entos, de frente

� cem 'living, ,t qua-rtb, espa.;';'so, oozi�ha e área' com

t3';:;qUp __ o bó� para c�arí,o.": Entr;ga etn prazo fixo de

ac6rdo 'conl o -contrato,: -, ,-
. .... . .

ORDEM DO DIA

1 - Aoreciar ,o Relatório da Diretoria, o BaIanço
Geral com demonstração da Conta "Resultado Pré-ope­
racional" coni p:!recer dos Auditores e o Parecer do

Conselho Fiscal, referentes acs exercícios fi nCJos em

31.1Ví6 e �1.12.67:
2 - FiXar os honor�ios da Diretoria;
3 - Eleger. os membros do Conselho Fiscal !'lara o

corrente exercício e fixar a sua rem';lneração;
4, ..:_ Apr'echr cutros, assuntos de interê"se da S0-

ciedade,
('

FI6rial'lópbli$, SC, 24 .de junho de 1968,

4.7,69

Danilo ÀtiguSh)' .Fcrrciia
Presidclltq

1

J J
•• d ," ,to'

Conselos .de Beleza.
,

,

; ,

.

;,�':':. ;; �,J��,.� ,S�naa� �P�ov. nos EUA -;-:rr-':?J��:��,
.

,
"

.

::. ": .: :' ." JtI",Q,".. ,'!I,',". ,o,')"Ac4f,do .0 Café
, . ,

Pilosidade excessiva Q'�� �9Jbefis".· ',' ,_ _

-

'" , '" .. '.'
• )·;O'-SenOdo'norte-americanO aprovo:.! o porticipc-Dr.,Pires '

.. , çãQ';:d6���É;;taqos Un(dos no nóvo 'Ac�rc:o Intern�cic:Inúmeras são as cartas q).le,,'recebi!Íiôs,,<que·nQs mV�,�qu�v'igót(:m;5:por cinco o::lr)os, a pc-t« de pnmei
perguntam a .respeito de u� P0ssív'�(ira?a#{�fttb"paiá' o rc"d-én>'Utúbrc(dê$te ano.

, .

exagerado crescimento dos pêlos'não SÓ,. do rosto como ",
. FÓhtes ,do' DepartamYE!n�<d' de Esudo disserem

de outras 'partes do corpo feminino, nôta:dámcI1te os q�e,ô2P:residchte'tyndbn Jeroscn deverá assina� c.:en
tró .de: níUifo"breve 'o 'Acôrdlp, �qUe procura-melh xcr
os> ê:on:dic6es .'do mercado' in�(�rhaciona! cc produto,

•

..:.-
•

'#
.... "'. � j ,:{ ; ii

CUSTOS E ,ISENÇÕES "

seios, braços e pernas.
. .

Dividiremos o assunto em duas. etopas.. . Para os
.

pêlos do rosto ti busto �ada mais indicado-do que a cor­
rente de alta frequência em .. aplicação•.de quantidaqe,
sob quaisquer das duas formes. :'�' u� p.toces�o q_uc( �e-:
solve 'perfeitamente a questão," sem':: )jéi�ar:': a ,·.tp.ep.o,r
.rnarca ou cicatriz. Em se tr\ltando� d(t� pç�ú� dõs braços
e per�'as. também poderiq :�,ei' ,�s�(jb�.:�>.�e�hlO pr�c.�s�ó;
mcs em face das dimensões� d��::'���a�;'�;,d�pÜ�'r, Q�ciI�
raria muito tempo e, alé�l diss�, ����'�f�\mbit?':�a:�c(qtiai2
quer' tratatamento,

.

Para. resoIyer;";o�,;:!�cl�o�; aEl�I���r
o problema, pode-se .Iançor ínã�Ae ;um}, cr�me;, par� 'ela­
rear a penugem à base de perÚlroi r6ú�:��,güa . o�ig,e�á�:�,O cirurgião Pierre Grondin, chefe da equipe .médi- QuaisCluer outros métodqs emptegaçios .)ata 'ç0!ll-ca' e�c�rrecada da operação" declarou que 'Pari3 voltou bat:r a pílosidade excessivo devem ,SÚd?óstds' di 'l�çj��a si meia hora depois do trans!Jlante c imediatQme'l1t� alo-uns por ineficazes, outr<i>, n� sÚa' m�ióri<i; atê, mé��moveu os olhos e os membros' sU_!1eriores e inJeriOres' a m�, prejudiciais, como os depUaté�ios • ./'

",

.

.'.' \
.

peePdo dos médicos. o. paciente não pode fala_l: porquc Não existe nenhum remédio: (l,e liso interno qije ,te-'
está cO,locado em uma câmara eSti)ecial esterilizada, simi-, .

d d f'
'" , " ''''d'':'' ';, ' ,', ,:

o'u; "'c' »'1'� nha a proprieda € ,e azer com"q,u�" ,UlllnUlam
. '; " �-lar a uma tenda de, oxigênio, ...., -

am incÔm�.dos pê1os, Por maís paràdQxáfqué sej�;, t&�::
tos medicamentos novos, como à cO:rtispna, d·adQ,s ..�0!ll
o fim de combater,o excesso de pêlos.o'que,:.:fazem)':,!lu:-

R··0-Cke·,.' I� 11- �P r-o1'ft J'oh'"u'
�

S'
,I 0"'0 D'a

.

:e,n�:: ao ':�:���a��OS;:;:���;: dt:�::.����ft:.. .... (; �
.

.

Ia
..

.•
.

.. ,.. '. '.
'

.

.. �u!:�a éd�u:m�s d;:�:�t�� ::��:,n���,\s����n�\:;:
J·lni�,,:'I·,·'CI�'a·l··,•.',1·.• ,· ••.":,,',·,, 'e' I' "puA r

.

flilm,' '. a':· ·'.U.'"uerra
-

::�e�:�anpdou�:���sn:e�����:�e��td,e:���1;��:��':ll!�1���t
..

.

. ,guns cOTentá�ios a respe�tó da�l,1'dei�i?:à1'e�','d�s:,::�é�i'lt
tórios. A nosso ver constituem eles ,os ::ma,o,r�,s ,.r,e�P9n-

'",
Em entrevista � revis!a u. S, News' & World Report nos e, 'nêles; incJuir representações popu:ares ni.ais om-

óáveis'pelo desenvoivimento exc;e-s�}v?�da,�p;il�sHtad6�",", '.
o Governador do .ijstaGlo de N 'lia Iorque, Nelsou" Rocl�e- pIas' 1< tent'ar SImplificar a administração, procurando re-

, Muitas môças e senhora'),� qJJe'.âpt�s·é'ntáni ,a.peÍl�sfeller, . qS,sim. 'se ex.o_·'._r,'esst)'L sAbre a' Guerra. no Vietname: tirar-ih,e a in,fluência norte-americana,
,

' ,
'

..
"

, .. i "'.' -" .'

d
' Y

.

uma leve penugem, fácil de· disfarçar 'eçtn 9. USQ, '.', e,"O Pr,.ysiden,te Ly 00.'n ]('\11nson' _o"rocedeu acertada Também' devemos possibilitar uni maior desenvol- , "

'

, d' ,)' �., .
.

'd""'· "b: ':d'1

um creme à base de' água oXigena a,., te,m :Q:. lssa o�., ee' coraJ'osamente' áo ',a'�unciar' Ir não se;ia candidato no- vimento' do E,xérdto sul-vietnamita e das fôrças civis, ",

',"" r ...
".

d've-Ia aumentar
'

assustadoram.ente 'UQO$
..

o· empre.g� ',c>svamente e que. 'e3tava .:n·ocuran, o negociações corri� unn preparando-os para manter uma paz internq, Tudo isso
depilatórios, E o pi.or é ,q�e �s bÜ}�;'"qi.z�n; :9ü� \ós Jê';'manoeira..d,é, '_riô,r, fi�.·",à 1me�r-J,,"". , 11S0 que êst,e é o cami-. resultâr-á n� p'resefvação do res,peito e da dignidade des- , '., .. ,.,

"'d d
' '

'l1Iue
' ::, �

los vão adelgaçando mas lSS:Q..�., ���, �p:�'e�� a, '�".;.; 'o '; �nho certo, Creio fi�memente
'

e ooderemos cherra1' à sá nação:e dos'óbjetivos pelos quais nós entúlmds na
se observa é exatamente o .c()ntr�ri�; : ",'; .::' , ... ,

','
"

.�ma, Paz Hon.I��:a' é d�fe:nd(,� 11 '. p;z baseada na ;utode-. guer�Q,
','.,

No estado atual da �"Üéin�', é,::PdsSív6l, a citira dc;>stêrminação do Vietname do SUl' e nos naí�esJ vizinhos", Não ,considera os vi�tcongs elementos democráticos,
pêlos e já citamos' antêi:iormeIÚb'O,':m�f�Q?�:a::; ��p�,eg��:

,.

;
..

, . ,Não' acredito 'q�� o esca!�clé ,- 'CO�10 ;ern siçlo rea� f:les são, em 'primeiro lugar, dominados pelo Vietn3Jue
Na impossibilidade de recorter�se.,' a' êle' ,o 'nu�lhot .. e; -?,ao v;· ,

;A "fa�íIia do saudl}��� i�Â��� flizada até ;agora.� 'possa'.alcaa ar a vitó�ia !'lorque não do Norte; 'com urna liderança que nada _tem de d�mosrá- fazer ;ada pois, certamente, a çm�Iida:·sairá .• pior.,:dp��,.ll�.'lÇ "'. .j.'ir,' i4'I
.

.

, .

. "

f
A

b
- " , ôVI';� HERCILlO ,CNrii.,O;:'·'i·utamos unieam�,nt� ':contra ó Y. tcong c ,contra ° Viet- tlca:""";_ pOIS usa a orça e o su versao como seus prmcl-

o sone'to.1 .
'.' "

'" > .','". ,. ,. : .. ".' :"I:,",:..I�,', '

nome do Nor:te,' �utam.o�, tarríbén, contra a China ço-' pais elemebtos de persuasão,
. 'Nota'. os nosso� leitores, poderão..:-.di,ti,g' ir.'a, " c.ó,.·.f,r.�"j;l:- . , : _ ; l;:,I :I· .... r. ',,' '." I,

r>Dev.em'
:

os' d'Q' r'
.

a a'u' to'determ' I'naça-o ao !)OVO, 111'IS essa
�

'c'--o::n''w\.'dl.a' ,pa'r··e·,P'·,tes e pessoas iful���', �a..ra:! 'asslst:\f. f..). ro"s�
munista e contra à' Upião Soviéti,ca. f:�:es países possuem �

,

pondencia desta secçãÇ) dit(';ltamerite, �ara�' ó: :Or�" Pir:es,-.,�" 1'1l,
"M 1'-t

.

d' f I" d med,'da na-o po'de't'a' ser·' efet'lvada atr'av�s, do Vl'etcOng ali
.,

"

. .'

E'
.. , 'd�L.,tlr.:'." a" "', _:. de' '.'7"0 d'la'

.

q'u·e'. manda rezar na Igreja atn, ,armamen os capazes, e en.,relltar qua quer t190 e,e::ca- �
-

�"Rua México, 31 _ Rio de JanútO' -
.' esta' �I�� ,�:u, .-;' mlS"�','_

'L'
_

aslado qUe passámos r�alizar atcE o 'Jin;ité da 'retaliacão nu-, de outroqgrtipamento,'
sa ,. Senhora da, .Boa Viagem, e� �ac� dos �\ ,mio"s,clear,:o que não.' s�rv:irá' -a ninguéin,

•

Quant� ao \cbmportameHto do povo norte·america- l}abara,
, : 8;0&:h�t�s,hdje. ,

, ,".liii�rji !. 1," t .'i� I
'

Além do', �a,i�(�;_'10, .�.�ruM.,J;,'�,I ·"�,'�(Sk't:�to·.. ,,;é JlÇ>.' àc�rêa .. c!e:�)n'tfrmináveis negociações que estão ECJ;Q_Q" "_':jIl
.: ,'", ' ,,' ;,:,,;.., ,,�," ,��h) -�:::,' ,i.AÍiteCípa agradeciinef:1to�. '.: :;, .di,,'''\} . ! ...

r� _ �'ealizadas em Pa.ris, creio que isso dcnenderá d'l i'l'l·:teI��,.,.;t<�".
.,- ..

"''''�''''"''''':-':'��''''': .,''''� _'r-:'," _(""',
". '

..

, ':���:.<�..
: ,.';':�'it"·- "".... ,� ,:: ,','"

" .,tratar do pn!bl�ma la�raves .,de n .�oclaçoes, e, ��ranté -

1
'

�'" ' "'o •. , ."

essas conferências, procurar def �1lier as populaçoes do pretação que o Presi�ente Lyndon JohÍlson dará ao .PO�IO Minislédó ':.da AgriGu 1.�Í'à; p�'leJ,,' ,i: :', 'ii" ::::' " ,

:,��. q ":'" /, .' ....:�
Vietname do, S.ül d'e�'tim mo'dd til que'po:;sa�os estabe- dos Estados Uilidos e da posição de nosso país em têr-

a e:;l!)loca�ão 'de 93 mirJ�a.I,<���j,.. ;�;';'�;"'i:J,:,:.,;,;,;:;:,/,
,',

. , ! ,,,. ..

t' b dA I mos militares,
.

�
>;! ,..; ,d· "I ã i'\�;lecer

.

go-yernos
.

estavel'S, atLrnen at � ases esses gover-
Levantamento efetuddo.,. :p�ld Siri.uié�t�1 �'à��O� .. , :J" !l ..... ,

' .

.

" "Industria de Tratares, CàmIri�õ($;·;:"�f.�tp�?;��s:,,�:}��:�- '.,',\.,. ,.,.
,

cuIas Similares do' Estado' de"'sab..p�úld,e':len�aI11.mJlado .' ..

T' b' Ih' "d'"
"

� b 'I I·
, ,. /1 '1:'" "';'1'-.; niéê·sgáribs

ra a a-' nras'
I

!I�' am POUC'O na ugos aVia aO' ministro ...
Ivo Arzua, cbnc:\ll, q�e;.:,�e �o':,: ',c .,',.";'. �';,'

'

IIn: ti 'U�r,l" 'NCr$ 1.903,5 milhões até 1�7i��' p�t,a; !,��,,��.:�f,�t,���, "
" "I

>

o Plano Nacional de Mécàiliiaç�9;�:,éÍ,abb,r(j��ó:, p,?rj,���eMafi ',çla .têçça parte dos. tràbíilhadons iugoslavos 'cento, mai�'. de �O;O dólares.
Ministerio e. que' prevê, a �oloc���Ó.;dé� 93;.QOO Jf,�to.r,çstêm um salário men��i inferior a 48 dólares, revelou o �or outrQ hido,� o informe assinala ql_lc uma parte _

informe \ d� Çonfe.d,�tÇjç�C't" de Sinc'catos, ue. congrega cresce?te 'dos lucros da proç.ução passou a atividade im- fabricados .no. Brasild, ':d; d' "·d';". '1' ����:e::" :de', 'g'ra:;"o": .P.:::a'::Ji�.., ,
,

O documento a enb, á ,f! ,., e,:� .:ibS .: '.

,f, . :,',' : ',_ ,
- 300 inÚ operár,ios>':, ;:: produtivas, ,c,ômo. () 'c.omér.cio e os bancos: em dois anos ' ., ".

. ,,' '." " .

"1" 'd-

além de dar. integral apoi'ô: a::�qi<;liãtívà, n.1}p�t.e�la:T< e() doiudlertt�' Mi àn·resent.ado ao I (�ongresso dos foi' d� 39,5 por ce;hto para 43 por cento,
.

'" ,.,.... . ...

'deSta
' '.', '" , .' ._,

. � ,
" .

,

'

-
'

d\; .

d" 'd realizar um plano COUl
. rii:�4v,iii��., 'ij.aCtOJ,l&l�;;, ':

"

" ..s�'<'!·nd·lc·a·tos·'.,I',uio·sl',a,v.'"o.'s;,',.iri,iciado oc.m a presença d.e 1060, ,A e,có,nonlla:C!,G.usa.uma ten.el,lcla para en 'V! ar- _ .... , ' ..... , ..... ,. ''1«j-'' .• ",,-
�

�" �
.'

'. .

't';- d FEMEC·::":' ;F'ui1d(vde :.l;',leca-n1zaçaocle.·'le,'·g.odos i'u��.',s,'la.�•.'.Q.'"s;,,, .. :�;l 63 cO.",nvidat:los est!:ang'eiros, �,A se, por, f�ltiJ : d�, ,,;��I1,..,d,�o para e,x;pan'dir,-se, Também, a, teç- quc a ll1Stl Ulçao o
,

"",' ";,, '. :,,;<,.:.,'/' ;:';. ;'N,'Y," _5, ;<U"�,,'h:;i.;' :/"!ti \, ,
" .

".

da Lavoura � será a ,soltlçãO';'P�rt.Vl�l�:'.f�y,�li;;�����..:i':>�.�. pprceht'1gefu. :}(e ::Q�!?;���n�$ COmi ·r.en, . mensal infer.iór � nologiq' ol?sofetâ � ',os: 'quàdros inca!'lazes, reinam:.,em mui-

problemas, entr,e os qu�i.(,a,, ..'.'.:;r.ied.�.,�,ã6I.p.)l,.··,.�',�.t,�a.'�,',,:.;a,:.',.;����,,;Jt'.J.;!,��.�s48 dólares, 'ati!ÚÚ�, 3(5,5,',1)pr cento �!28 !)or cento perce- tas empres�s sub.metldas ao ,regime de autogestao s�gun-, ....
',.

d" d
' -. .. . .

", '.

e' aumento das dispoI1ibili'dàdes !"ôe re�ursos\ ,eshtl� .�be 64 dólares �en� �is', 'íq ,�or cento, ,.80 dólares e 19 por dG> o documento si�dical. .

x d ," "

,> • J
ao financiamento de 'maquinas �g!ic�lás. ,v ,º:��me��o
entregue ao ministro sugere, aindQ, que.o FEM.EG ;s�­
ja fO'rmado com recursos or.ça�ehtá,riós,. e.�1 v.�z

.

,4e
procurá-los em outra fonte; "par!_i cuja' efe�i'yáçã'ó tot­
na-se necessaria legislação especifica",

A entidade de classe declara :áinda quc a' predução
anual para o proximo ano poderá atingir 20',000..,urtt­
dades �, em 1�no, 30.000 "muito' embora, nosso pro�­
nostico - declara o documento: - seja de um cresci­

mento mais lento", Esta. ampliação de mais 10.000 Uili­
dades poderá SÇ[ efeti�ada :'desde qUe ás _Eot1,Üções de
mercado assegurem UD,1 planejamento oe' investimentos
cem um .ano de antecipaç�o" e, co�o causa da ret�a­
ção do mercado - afirma o mesm� documento­

'aponta "o alto c'usto do trator comparadó _aOs preços do
produto agricola".

Para a-"redução do "alto custo", cuja culpa, ao ver
do 'indicato, éstá "na elevada incldendá d� impostd's",
Õ:.Jgere a eleminação definitiva

. do. "IPI" cujà is�nção
expira, no fim deste ano, e do ';IC:M" pago' na fase de

comercialização, reduzindo este tributo cui 50% do
'alar atua1

RESOLUÇÃO 69

;:.,.,

O volume de recur�os' f d�stIn�Jds� � fi�a�ei.QiJI�ll�O
:1 as ";·/:-iade.s - gnmecuati.as. fesillÜirl�� da' k���iü�cid

_

,_.. ._ ........ --�-�.... ..:...___ _..,� ..

�
L. 69 do Banco Central. foi opontado l)e�o lutni�1.I o"

Agricultura, "r Ivo Arzua, como wna daS (;",USi.1S ÔO
�""" , .. ,� ..J, �1. 5{9 lla ryroduçã(') d� Ú...",tott:s ne '<lUOS

'pt'h. il1tlnstri.::: brasileira, COOc.ta!adü p,-1", �s2e"_son.l '\L
J JZ\..!ltb, 1.{Ulll':U C:ntr:ll c l5:J1ll.:\). 00 f..ull, é��. �i..l(l
l\m1o

• "-:\.... '-
1 "" •

.,' • �

• ,,' O::Senidor -Jocob Jcvits, únicô a comenfcr
,

d

,;.n�té�iq�' dedaro'u que ningué';. se ba:i�fic;aria:, com
o/,r'eÚ�ição. do Acôrco pelos Estodos �n:,do�, enquo�
tc<::sud· .apro)y'9ção era' de vital j,inportar"::l.1 para :11l;lf

t6s:"�oise$ da América Lotino edo Afvrcc ,

,
",

:;:::' . ,00 S�. Jqvi.ts lamen.tou 'J� problerocs 5ur9ldos; en
d� ô::t3j;ás!L é os': Estodôs Unidos sô.�re c ccfé soh I'Je I.

QfirthorÍCio" POrém que; os neJociacjóres ilcrte-ameq,p
';�dst i1Éí'�> 'Úv:efafu outro remédio a não ser o de, 'fa��r
pressõ�' R,a_ra::.mucor ? pcl i.tl�a brasi lei r_? a

_ r�spelt�),
, -. Os printipais objetivos 00 re�ovaçu:, �ao,· 1., �a

róntir.,que difer�ntes tipOS de cafe po"sa'l1 ser C�l1

>fàdoS ã 'preçci� ju!:;tos, qÚe ;..:ermit.am f(lZE" freh'r� os
r " , '. , �, 'consumido". variações ;do custo! � as preí'erenclas ,<:0 .

'.
'

.

2.' pró,RQrcfonar ci todos Os tit;'Os ,de core: '_,r)1 tratÇl,'��n
ip' justo "c]'ô cOn1�rcio. 3, combct�r /0 ';Lií->E:_r"produ�.(Jo
cO�f��lando: a 'produçã,o e cri:::móo um fUi'C..., de ., ver

�ific6çÕo :pqra' estimulor outras lavouras: :-
p

.

"
'. Hó� dOIs meses, o Presidente Johllson �flr"llgu

oúe ,proIIGng;cri,a a vigênci,a �o. Tratad?, ��ns,deó(::n�
úC',;Q :'.:um dos acôrdos" é.conomicos ,�als :n,porta(\te,·
:'" .;' '�-c,.

t 'po.'s" e'''um :"s-trumen',J 0-2 c:ocpe,a­(,ê' .npssps em', ",

,
'

_",; ',',. "O I" "Se'm o ·:I-orGia p '\d,11Iamos '101
çaol-lpternact no, '. ,'., .

dfar'ap'témp.o·da�,prej.udicial$' ,nudançus co pr�ço o

? ,'f" 'que a.fetario a econoi11ic... de 1n'•.JltC.'S pOI:;,e,s ",a·�a e, P
"

,

.', d', I af-"c-�migQs' désequilibr,arià ,o corh;;C:O �U:l ',:, e v',..'..

"e I � "'m m"'l"Iúl'ri�>:à�' fam'i.l�às' nOrte.,:amenoncs, 9,� .

"', I", ":;,'
.•'" ·,e

't"J· ; I, '-de' 'c'afe" em' sua;; n f.s,as uft,mau o P e

'guar:'l,'!�.o,c:e,. ",' " '

si'dent�:'.: ,,;','.: .

"
"

,'.
I

r"
_

�

""·'!Á"··' .,_" - d LOn,-lres sobre a ren,,',!.:JçO):" ..

, nS' negccloçoes e ,.

'1 �

d: ,Àiôfd6 estiveram, SUSpei)S08. durao� '" eJr;l( '11t'S�;,
,o .... " '

'E d u" 10- Jc qt,'" Drtl" "iêi6 às :queixds, dos, sta Us mo,:>,:..J ,:
�

,o,e'(., .'
, ,.

d
'.

t 'l1ente 'co (.,... y,luv-I l bOI
sil 'estava:·exportan o InJus a ' :�.. � ' •..... u·i.s'to' - em volume cada ICZ maio;' nos o ')I� ,jt
)1:0· c " ,

'

Imos ',0_!:i0s", '

,
,

"---���--_.�---._.--.\�

, ,!

. y..
,i:

,

': :ié � úri�à _doença' i�fecciosa �guda., epidêinic:a, 'tran�-:
rr:i��i�ei;·: d� �ü� ,éóntagiÇ)'sidade e súirÍá, gravidade, p'�o­
d��idl ��Jo', b,;J:st6nete, \'ibriao chokrae,

, m:�r��rgallls­
m�: ';'tàfu�hêg�Üv(,,· ;,Cai�cteí:iza�se por dtarrel.a: .aq�o:a;,':'. "f':� (;-::üí��úéível 'vômitos pertinazes e sénos dlstur-
P.to usa .. e

, , ,
,

,

dii:: �, ':�'h; iar�íet;oÚ.ticPs" que levám a est�dos de intensa ,'. e--l/,Jos;-.>r<' ,"o . .: .[

b'lo
" 'I

f�" ,t ,-:.''- I;�bm: evfde'ntes repercussões meta o lcas" re-

st/�,·���?;' ;.:'i';�: "
" '

"

: .

" '

,

Iiilis e .:cltqJ1ato[ius., '

.

.' .
.

do;,�:';\,;;';r.t1iÓnhH�'rimáfiQ de ,i�fe'cção' é, o ·homem doente,
"

;1"1' ;;,:J 'g';"e���'sl {�. �!imin�m: em crnlfldés ,quantid�qes.q�,q .. os" U1l.' ,'r,,, ,I, .1::>" ,'."',

'p�)á�\ ;ffz�s 'e' \_:õiÍ{liós. 'A tfa51smiss'ão se fa� ,direta ou

'inditet:iiriente, qtravés de objetos, água e allmentos con­

taminados,'
,

A poluição de reservatórios de abasteci-

meiitós e poços,- representa um, dos mecanismos deter­

ffi.Üiantes '-das' eoidemias, Clássico é o papel do

delta: do ;io Gariges na India na difusão e manuten­

ção 'da doença, nesse país. O pH alcalin<? da água, nas

e�tações sêcas, .. favqrece a, sobrevivência 'do Vib;ri'ão,

O� �oilValest:entes e nortadores de germe têm atuaçãó
p�uc� 'sígnificativa ná� disseininação da doehça. ,

bepois de um período de incubação de 2 a 3 dias

apar�ce o 'ataque de cólera caracterizado por suas tr.ês
feÍses sucessivas: 1 - Evacuações -abundantes; 2 -

Col�pso ou;�lgidez; 3, - Reação, Na primeiro fas� há

rÍiuitos . või1iiiós e diarréia, Esta é muito líquida, abun­

dahte e fr�quehte, com aspecto de água de arroz. A desi­

dtatàção do organismo que produzem a· diarréia e os

v6mitos, manifesta-se por sêde intens� emagrecimento,
Jilios' Ómidos; seguida da lingua, cãibras musculares

et�, A segúncta fase caracteriza-se'por cor azulada da
face 'e dás ei:tremidades eacentuado esfriamento da pe­
lç, O pü!so é, muito rápido e fraco, Se o' paciente' não
falece ri�ste período produz-se a fase chamada de rea­

çã��' durante o qual deseparecem os sintomas, já mencio­

nado;:>s, Esta enfermidade é ,muito elevada falecendo

g-r.àri.de p:er::C'ntágem dos otac'1dos, cáso não sejam tcma-
dos rhedida� adeq,!;:,éj",s..

'

;As cQmplicaçÕes que podem ocorrer são: bron­

copneti�onia, gangrena pulrúonú['(.f, e dos múscuÍos,
fi.e��tróm1;>Q'sé5, cri�es cQnvulsiv3s, sap,.rações, icterícia,
t it.n1f!;iobirhítia. c8socia4ões 'n.l0rt.id",'i� qUj.dros carr.:Il-

c ,-,'s-,
.

Nào há trotam.:::nto \.:.,pccítl\.\I f-I. proü!a.xia (x)n I

�.;. ."'
... ,ir; la:n:nt: 1�' {'(:<rl,.:,� I'

.' .... ')!!ll'�("��o (ie 'Ua�
"'"

- i �,.. t, ('\' t
•

'" (j.
,

Ie c,cç(J;'�, "� 11m, a ('(\fJl ..gIO, C.m (;,tSv (;: "pu ('

);1';" \'Ucindr "0 tutl.l.: I 'gt'l'1f j''l',l(j,'' ._

1 t.) �rÜJ�'.)-..
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:� ';'" a '5el�ç5l) brasileira, desta feita na' ter marcado 1 x O, tento de Rivclino, ao, cobrar uma
�' .TI':, fu:' .te· ao' selecionado de' Portugal, falta de ícra dr!' área. Na segunda etali)il' o Brasil domí­

I estádio "Oliveira Salazar". Na pai- mm todo (I .iôgo chegando a dar quasi um "olé" no se­
�. �. !eçã� canarinha, esteve mal, apesar de lecionado português, Jairzinho, foi o autor do outro teu-

Ganha
.

TranQuilo a I
,

" ga
Q

Nada pr '-:, ,�_ o _-':guci-
rense éÍa !-'r: (1. ,..._�t�o('�'1 EU."

·periOl'Ít12.:t) ,I"?C., : �r1 Ú���S r:�2n ..

chos do :: .I}_" �d� n'o

espetác- III] J a-::>:� pntclu

I[) quadro é!friwo, como tra
co é o futebol. que se pratí­
ca na' ilha. Joga-se com 'ar­
dor, com vontade é entu­
síasrno, mas às táticas OH,

presencít, ,-:; r " t.n ��:1L;li- pregadas são' talhas e su-
co que, se "..L '" ."

n"lSSOS peradas há muito, numa
cáuculos, d"\ c ter deposita- reafirmação do atraso
do nas bn�H�iGrbs quantia do nosso futebol - em

superior aos dez mil ci uzei- 'relação--- aos demais centros.
1'08 novos, Domingo, nem mesmo .na
Desde erri'--dro hmce ,l.a retranca soubemos ·�og'ar.refr'er::a a '. i';ú:·i.a (1 ;senb:H'a- Daí o revés que deve ser� I .

se para o {;c;rJunto alvin'l'." ,tema pal'a conclusões. C,om
bro, ct;ja di·'lI::;tidRdc de o Internacional aprendemos
fô'rças teve traduúda no, 58- bfi�t'ante, �Devemos, agoIa,
core firme (!Ue f!li quatrn pôr em prática, c.om se1'ie·,
tentos 3 U :. 1':.. .- l:.io .. CJ.t,;>.- dade c vontade, as liçõcs,
gOiLia (L.s, t'

'
r

•• ;::) J;i �_;e�]ti ..
da logo ;'" 1 : _ '0 e ::'c�l'dl.i!­
rou at� o ':f""-t li'-�C ": .�. E'

que reEI"
apesar l,,,

ma C3.'1' �

do futebol sr': �lm, acamp:l·
uhado o <h _o (:? Ju.;a dor.
companh:j '1S, O qi_ :'Cé("O co­

metjou fl .. �;- J; (o () ';�,i·�1 .. �r',
cor!.l Bl"·l0.1�· "{ �l�'ln.tlo vara.
fOrjI��r o tr!p.J' ,co�n Lanlb�,-"
ri e D'JriUI 3. Vc':ncada, po'
rém, 8 f:rs.l�e;;::'-� c1') t�rrac ln ..

cal, o 1r,'l '1(',' passou a jogar
no, "4-3-4" 'b· (l�le esb. hobi­
tuado, fazmit ,) co'n. fiue
Bráu1io jog S;'C pais à ri'eu
te .. Mas o .1l)<"r" ,.,�, r-�rlc:::rD
oitG 1

'r"'D� �.,

;-r.- 1

r=��""'1 2.. ?_.-;I. 1 _"1};'l{.i_n'� "e. (--

fa.zia co' � r "a �e:. Ft ":-:;ii:) -

digna do"" II 'j--' '".e] 2��,�·�ó:J.
AS3im, pn.rJp o }(��1:e .•:!!� c·.tJ:��-a!
pa,ríil' Ü'I' "'''lBo p,n-i& ��

con§ecnC'�n �c 8;7"3. 3s1--:L:-·a, ..
tum ey_lwl sejà deixar a ilha
com 'C�;'1 t":-�.::'120 [�e e:nnrer."'

são.? �2 � \ ;:'3 _",ti.-.., ",33 a o·

lwrt'CfCI' ,1>,' '" de Il:'%el.1ciai'
?lgo (1('1 (�fQ�'�:lh� em maté·
ria de �ê:ro P .á.tiêo.

{) !7'� ---')0.,'= • ....

·-r'�, '111r.lfi"11U a­

'h,;Uf"O é''''' " _' "} l'd'Ô.r­
ços do, I' 'c·, "::0 ,j�,;-;2 p.fl·
ra o· QU2 .;_,Z\ê I f1 C� !�ha

dlJ, inesma maneira cumo o

fêz o Internacional. tl.'..Jc, pa·
ra cheg'ar o que' é, teve que
efetuar ·um intercâmbio em

·larga escala com o Rio, São
Paulo, Montevidéo e Rue·

..,

nos l}ires. f
I

I: 4xl
do para Bráulio uue rematou
forte, tendo a' bola batido
no poste esquerdo antes de
ir para o fundo das redes,
Pouco depois, Marciano, a­

pós execução de um dri­
ble sensacional em LUIz Cal'
los, fulminou num "sempu­
lo", tendo a bola, purérn,
saído pela linha de fundo.
.Fixou-se o marcador (lo prí­
meiro tempo em 2 x 1 fa·,

, voqí.vel aos v,ishantes.

o panorama na et�tlJa com

lllementar
.

contiuucn como

na i11i.cial, com o ·Interná­
cional

.

jogr_ndo cua, major

tranquilida'_c(; após a mar­

cacão do terc�in' tento,I •

o qúe oce:T � u. ail3 :; mi!1u,.
tos, quando LTáulio Jançflu a

Canhoto ql ..�� fulminou de

pé esquerd.} no (;ailtll do
seu setor, recebelllJe. os lo-

I cais a marcação dê3se gol
A MARCH \. DO .f:'LilCARD como uma uucha fda, pois

representou para os j';tIla-
A contagcm foi ,.besta· zes -cios pam,pas é.L ._:ons�li·

aos 5eis 111inutos. Manobra- dação da ,vitória. O g'ol que
rum pela. di�eita Bráufiü e, definiu o marcador -

nasceu

Scrg'io, conseguindo o se- .·dos pés de Otto, aos 37 mi·
gUl1do, já dcntl'o da' área, - untos, aproveitando W1Ja ial
desferir violento chute no ta cobradá hà1Jilmente por
canto esquerdo da meta de

_
Canhoto e oriunda lle um

;,"rião ele Onça· que Llihou, fouI de Moenda no ponta es·
falha esta resu.H;n;tc da má qnerda,
colocação no �\reo.

O, Fjgucil'cnse' emp[,tnu
aos 15 minutos, quando. R,t­
mos, rccellf'udo (le Mareia·
mi, r;vançOi.l. àté () ã!iguln
esquerdo da área, rle Gl1l1e

remato-q- eom' v,oIênch 110

cr:.nto direito do arco, ondl�'
bobeou Gainete, pois avan­

çando demais, desneeessà­
damente, acal;oll coberto.
pelo balão de couro,. não
lhe dando chanche para ao

menos esboç,ar um salto em

'direção à bola.
Aoo 30 Il1iuu';o'i, Bráulio

lançou um ataque pela di­
l'éita, acionando Valdomiro
e Sérg'io' que encontra�:am
firme a retaguarda cont:r:i·
Ida, mas a esfera de couro,
da confusão acabou sohran,

BRAGLl.il O -"m·
LHOR DOS 22.

Bráuli.o, com o n1úmero
oito �as costas da camiseta
vermelha do Internacional,
foi a figura dominante da

refrega. E' um playcl' bem
nôvo ainda que adapta-se
perfêitamente _a qualquer
sistema. co tl iunt.il.'o. Dribla
bem, recua' e avança, rápi­
do e serve os companheihQs
com uma ]lrceis1if) incrÍ\'el.
Verdadeiro dínamo na can

cha., Gainete falhou nó úi1i­
co tento contra'!) seul arco,
maS reabilitou-se com os

saltós reveladores de sua

boa forma. O quarteto de

zagueiros atuou' com calma
e uesembal'aço, sendo Sra·

III

orl

la o que impressionou me­

lhor. No meio da cancha,
Darinho e Lambari não p.re
cisaram -se esterçar muito,
dada à,' segurança üa zaga ',e
os recursos de Bráuho que
tornaram menos trabalho­
sa a ação dos dnis jog'a(lo­
res. Sergio começou bem
para claudicar, merecendo
a substituição 110),' Otto que
correspondeu, Canl�oto eXÜ,e
lente. Valdomiro irreconhe·
cível, foi substit!lidn aos 25
minut.os do segundo t�mpo �

. por Cal'lltos que iç;ualmen­
te decepcionou.
Não há gTalldcs destaques

no Figueirense. O futchol

paupénimo apresentado pe­
lo time, alvinegro, alio::.do ;i
falta de preparo do cOll,jun·
to, impede·nos que responsa­
bilizel�lOs ·êste ou aqq_êle jo·
gador, pelo insucesso na tal'
de. de ar}teontem. Diremos,
apenas, que todos se esfor·

çar3,m, mas falou mais aI·
to-a categoria do quadro vi­
sita,nte.

ARBITRAGEM

Coube ao ár11itl:o Silvam)
Alves Dias referir o encou-.
tro, aUlfÍliado por, Gilbertl)
Nahas .e' Mário C�rrt;a Fi­
lho. Não· convenceu' seu

desempenho na condução
de um prélio fácil tie ser

apitado. Todavia, não in­
fluiu de modo algum no es ..

core.

o QUADRPS

o Figueirens,e jogou e

perdeu com Mão de Onça;
Ra1,llzinho (Moendll), ,ju(',a,
Nelinho e Maurício; Enio e

Zezinho; Barra Velha., Ro­

gerio, Mar�ano e Ramos.

o Internal jogou e ven­

ceu com Gainete;, Lauricio;
Scala, \ Luiz Carlos e Jorg'e
Andrade; Lambari e Dori·'
nho; Valdomiro (Carllnh9sJ
Bráulio, Sergio (Otto) 2 Ca­
nhoto.

Campeão.· Juvenil
dpa<ão

<'./

I

,/

í

Com magnil'icQ gol de ca­

beça obt� I rlH' Oik1ta de
um cent·,o '.} Ji'(I.,t.1 [1:�'cHa
Caçula, a. c

_ ')y dn São
Paulo denotou () FigueiJ..m.ll·

se na rnanhã 'd� t;!omingo -

pelo escore mínimo,
.

cGn­
quistando, des-ia forrna, o

título de o:.u'.."'lllcão JiKvenil
de futc'�"', ed�ão de 1968,
embora ahd.. f,,'1tem três
rodadas llrtJ'a {) C'lCCl'l'amrn
to do cel'tame.'
O tricolor domlnoú !]I jõ·

IN nos nóvbuta rnÍl>utos.
Teve al�il n'1 tfí'iclJl!ladp 'no'
'i.1úcio, luas, l�,.J_)68 a, m:.trC·l\�

ção dn t�l": -_l, �7'" &f';)j'.tua­
do seu rimnir�o técnICO que,
no 'entante, -- teve I'l'trcxo

"'-

fiel li: '!:'I'l�1jI:em 'l.�' ;�:�ve·
) •. ,

to'
.

'I

l'iá ter sido maior. Venceu
(J São Pau'}o quando a con­

quista do título por anteci­
pação podia condiciol1al',s2
a um simples empate.
Formou o São Paulo com

Araújo; Ademir 1, Marcos,
Quica e' Eta; Moacir e I''dé
Caçula, Tomas, Oitenta e

Ademir II (Oacir).
O Figueirense alinhou:

Bernadino'; 'Davi, Jaime,
Mauro e Fúlvio; Gerson e

J..ieinho; Zé Eva, Marreco
(expulso por desrespeito ao

juiz), Cásal' e Reto.

Al'bitrag'crn de Gilberto
Nahas, com altos e baixos.

VITORIA DO AVAl
'A rooa.da .foi completada

",
'A:

'bel> disputante", após aro­

dade de doming'o, é a se·

guinte, por pontos perdidos:
. Campeão - Sãu Paulo, 2
2.0 - lugar - Paula Ra-

mos,6.
3.0 lugar - Postal Tele­
gráfico, 9
4.0 lugar - Avaí e Figuei­

rense, 12.
'5.0 lugar - GuaranÍ, 13

dobra
Florianópulis, 2 de julho (lt-

Portu '2x
to bracileiro e Formou 11) Brasil com: Félix; Carlos AI- sendo o nrineirn
berto, Brito, Jnel e Rildo; Rivelino e Gerson; Natal, cnrsão será encenada
Tostão, -Jeirzlnho e Edú, O Brasil cumprirá agore dois LimJ, dlm 14 c 17.
cempromissos no México, diante do sdlecíonado local,

\

Assínaíou a IV Regata do Ipi­
ranga, .a disputa na: manhã de (lu'
mingo, um êxito sem precedentes
na existência de quatro anos da
raia de Saco dos Limões, a jul­
gar-se pelos índices técnicos apre­
sentados, organização, número
de '::'_ guarnições concorrentes, _' a­
fluência de público e condições
atmosféricas aconselháveis à prá­
tica do esporte (los fortes.

Esperava-se uma disputa mais.

equilibrada, entre os três clubes
em vários páreos e mesmo no,

cômputo de pontos. Tal não se ve

rifícou. isto por culpa exclusiva
do Clube Náutico Francisco Mar­
tinelli que caprichou demais,
mercê .da excelente organização e

I
_ apuro técnico das· guarnlções, ex-:

ceção para o "dois, com" que este­
ve bisonho, embora de seus inte­
gnantes muito . se espera ainda,
Dos. cinco páreos elo programa, a

turma orientada pelo cerehral ex­

remador José Azevedo Vieira, -

e

completo remador' de iodos, .os

tempos' que é Manoel Silveira e

liberdade de ação dada pelo pre',
sídente-remador . Erich Passig, :só'
não ve�ceu o páreo de "doI" '(;Ôi11" '(; "

,

" .'
f

t, clitmneão da lU Regata.
,

'
I prOva de .. yoles de maneira
I gúiia. E também o duelo q
" Uos' esperavam, com Liquin
,1Jél.'aní:io o aidista' Edson

.' � :� pür urna diferênça. de nada.

, 'l'Os de
: seís barcos. Somara

", guarmçoes mareíneíínas . :n
..�. pontos contra 38 do ,R.iaeh

2:.1 do Aldo Luz. Com a

Nem, poderia, com o Riachuelo
levando à raia a' melhor guarni­
ção nacional desse tipo' de barco;
Base e Ivan que justificarám'

te sob todos os aspectos, o

nelli recuperou a .hegemonía
raia que há .doís anos estava

· o clube da Rita Maria, con

agora os dnis .clubes com

viténias na competição, vist
Q rUbl'on�gro' vencid;;) a pr;
e " o alviceleste as duas seg

· 'continuando. o Aldo
tória,

favorltísmo. Ganhou' o rubrone-
gro o "quatro com" e'· o "oito"
com barcos "rnotoguzzados", le·
vando boa vantagem sôbrc : o Se'

gundo colocado - lO, Riachuelo,
I'

"
"

Páreo por páreo á· competição
A coml1etiçIio começou com a

,dispufa do páreo.de "quatro com".
Inscritas duas g'uarnições· do Ria·
chueló e uma do Martinelli. de·
,sistindo de disputá·lo o Ald.o Luz

que se considerava sem chancJles
de vitória, já que.o 'último, coÍoca
Úf) não (;fj I ,I ('", o' \ ��nceu o

'Martinelli 'Im.' eehgou avanta,iaclo
,. Hm

_

bal:co sôbre o R;achi.lCIQ "1\",
{,não tendo comparecid(l ,o Ria·

ehuelo c uma do> I\>lartinelli, de­

gunda e última cól.oc,açào -,mere·
ceu oito pontos, iniciando·se as

sim o côputo de pontos: lVfartinrl·
li PI Riachuelo 8 e Aldo Luz O. A. ,

guarniç,ão vencedora: Ll)iz 'Cal'los
Dutra de Melp, Saulo Soares, Manu
el João Teixeira e. Erich Passig,
com .Jobel Furtado como timonei­
ro:

Seguiu·se a disputa d.) páreo de

"singlescull" que era o que· ma.is
. atraia as atenções do púhlico,. Na
raia 'sete guarnições, sendo qua·
tro do Aldo Luz, com .0 ex·i'iachue·
lino Edson Pereira coma maiór
esperança, tanto que, para a

maioria, era o favorito da prova,
dada a sua' condição de campeão
cata,rinense. No Mal'tinelli, o' g·a·
rotão Carlos Alberto Dutra de Mel·
lo, o '.:Liquinho", surgia como um

pesadelo para as torcidas do, Ri:1-
c,huel.o e Aldo Luz; pois era eonsi·
derado como o único capaz de, ,e·
xigir o 'máximo de Éinho e. mesmo

vencê-lo; conforme alguns prog"\
nósticos. O Riachuelo, com �,[ário.

.. Gonçalves, o Marinho, reunia espc·

,

l':.mças de vil' a ser 0, segundo co'
locado, perdendo apenas par<t _o
seu ex-eom»anheiro de clube e de
gU31'uiç[ío, Todos os prognóstico�
foram por terra e por agua, p,ois
Liquinho,. surpreendel1?o a todos e

até mesmo aos seus pr6prIos CQm·

'panheiros, deu um autêntico pas·"
seio na raia,' oportunidad2. em

. ú1:inol�str�u, álém' dv" nilta. ,,,' I

paro físico; um apuro técniéQ ir
o leva a se constituir no legitirn;j
sucessor de Manoel' Silveira, o

qual, para muitos, teve algo a \'(.'1'

eom Jl. estupendo desempenho de
seu pupilo, na'.manhã dc doming'ü ..
Liquinho venceu a prova como buu

,

ei1tendeu, Remou calmo e nUll} dt·
mo de remadas impressionante,
ehegar à frente de Edson nad::t me·
nos de seis barcoS. Maí.'inl1o" que
se api'esentou no melhor de sua

forma, a princípio exigiu basbnte
dos dois adversários,' mas acal1o"i
ficanuo atrás 'do remador l'ldi"til
dois barcos. Em quarto e quinto
lugar chegaram dois barcos aWi�­
tas, seguindo>se o veterano Ol'i1do
Lis,bôa' (lV!al'tinelli) em 6,0, fim:n­
do em último outro barco ahHsti1,

1;('111. Trê;;; barcos foi a

sô1H'e o seg'undo colocado que
• titmbém O·Riachuelol com sua � , !
l1ii]ão "B", formada pelos no·v

,

.

João Carlos de Souza e Jorge I i

hrósi.o NuneS, com Adilson L\res 110 timão. Em terceiro 111cbegou outra dupla de futuro:
aldistas Omar Carli e Antônio..,

- �

",V""c I TVIácha;d(l. As. demais. cóMéã
péll1 ordem: Alcl.o Luz, Aldo T�u
Martinelli.
-o q.u'arto párev - .YoIes .a'. 4

mo;; - marcou o\'tra vitória do-I,
tinelli, que cheg-ou 2 barcos i't h
te do Aldo I,lJz, fechando a fail
Riachuelo, A guarnição vencedu
]'.1il'io S. lIa;;s, Ademar Boj)1;>;, "
,«io Souza e Wih}lal' l\'Iarqllf'"

Finalmente, tivemos o páreo
oito remos que constituiu-se em
tra grande atração da regata,
-que os tres élubes iriam se apre

· tal' na raia com o melhor de
material humano, Venceu espet
larmente a g-ué!:rnição
que dominou a prova
ao fim, apresentando lima seq
cia' de remádas que só encôl
Jnerece, consequência, é

org'anização e preparação
halável vontade de vencer. O
chuelo cheg'ou em segundo lu
tres barcos atrás, decepci\)naml
Aldo Luz que nos pareceu fora
forma: A guarnição vencedora:

.�

los Alberto Dptra de Mello (U
nh,o): Manoel João Teixeira, E

Passig,' Luiz Carlos Dutra de Me
�

'Saulo .soares, Sidney Prats 'e Os'
do Silveira.

Aluga-se' uma confortável' casa situad41 no,

Atlântico, Trotar ,à Rua Tiradentes, 28.
Jardim

O terceiro páreo, em ,outrrigers a

dõis l'e�os com timoneiro, [flr fá· .

cH para a dupla Rainoldo Uessler·
Base - e Ivan Vi1ain, com o guro·
do Antônio Elpo co�o timorteiro.
Não precisaram' :dos dois rem.ado·
res riachuelinos empregar o: q.ue
podem para leva� de vencida b pá·
reo. Logo não _ tiveram' a preo1en:pa· I

ção d� vencedor por larga nlar·

____ . -_.. _-=-_-.. _=.=--_-..--.-- .���__�.-.�.�
..

_ii!iii__�_�������.
li

CASA. ALUGA�SE·

1 .

GORDINI II 1966

Vende-se um GORDINI II, a1.0 1966, côr azul­
alvorada, todú equipado, em perfeito êstado de conserva­

ção.,

••Preço a vista NCr$' 4.500,00.
Tratar com o sr. Hélio Fernandes na rua Cd]. Bit­

tencourt 83, ou pelo fone 2687.

,

,

Âno nOVO em casa nova?I
,

e' o desafio de
MULLER & FILHOS

com o jôg'o entre �vaf >!li

Tamandaré, êste "lantel'J1:l
vencendo o pl'Ímeiro por 3
x ti. 'Foram autores dos ten­
tos A.lcides (2) e César. Co­
mo árbitro atuou o sr. Má­
rio Corrêa Filho que ,{!on­
venceu: Verificou-,se uma

explusão: Zéca. Os times;
AVAi - ,'\demir; Palica,
EHr, Va tloir e JOl'ginho;
Delega e !josteira; Otávio, I

Ap!lrl'" 1'1'11 I e" m
.

fJ.I d ...�nn o �:!!a,��qe t INICIADO'P BNH, que nnrchaCésar, Alçides e Mandião· OS JOGOS QUE FALTAM
:'1 ,(Batista). f.TAMANDARÉ - Domingo - GuaranÍ x '-r

para a ConS1Tuç'ão de maisFemando; I Elcio, Hércules, Postal e Paula !{amos x Ta- Vende ..se, no centro, con[órtável apadamento com 100 residências, .;,

Francisco' � Zéca; Gilton e mandaré. Dia 7 _, Postal x três dormitórios, living, copa, cozinha, duas varandas, Faça hoje l1leS�1l0 a sua inscrição,Celso; QuicÚnho, Wilson (A Avaí e Figueirense x

Guar�' árt)a de serviço � demais dependências, além de espaçosa Receba sua ��sa' em Dezembro�dilsol1), NiC� é Césl,ll'. . ni. Dia 13 - Avai x Figue!
garagem pau oi!to carro� ou parte da mesma. Receba

0'1 rb NOVO EM CASA NOVA.rense. Di::t 14 .::_ Guarani x
� ,CLA,SS�rICA,çÃO São Paulo e Paula, Ramos x. Tratar comI o proprietário pelo �elefone ,2'5�5, dià-,. IMPORT '18: EM CASA PROPRIA(;las'si'fi{!�çã6 d08 pu- Postal. ' ,

J '.

riament��,',;i]",�.",_._ 1 O\\.I�S � !�_. ,e.,. ,d��._ 1,4.-. a.'.�,:,�.,,�,I. "��Y!.'as�
,

t;,�i'� �_ l'vitJt��.· "}i'�CI�OS_'.��""F�!lv/?'f��Aup'�i, 763i
,�_.r...t _ .... �'" '" ..<1_ � �,l .- -=ujl ��'S:: ;l,lA .I,/"�� .'_. ;"Ü: 'S,')'l '>-1' .... ,!;..

.•�,\."'( 1,
'
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v ...
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"

,<:.

SUGERE

3. s�ja dotqda uma política �n}.p(��?Jrja·l o sentido
de prestigiar nossa .indí,stria de equipamentos e,le'tr,'c

,

...' os,

flt.r�ves do cl:édito,. financiamento, Jif1c\�rdvo>; ·�fisça!s ·e

malar mobilização dos imp,Qstos ,arre:cadl=\dos.

.

'. 'f.(;]JiHIJéJ1l1 seja ÜlGentivada � I'lriaç50 de e�colas téc­

�JI�,as dev!idamente :aparelhadas, que venhan propk;iar
. a Indú·stria de Elqlli�'Jamentos .

étricos um suLcient� nú-'
mem ,de. técnicos altamente qualificados,;

4. ,os recomendaçõés .que 'cabuian s.ob o aspécto
do planejamento" são àqut:las, ·qye hoje j vêm sMdo. co­
locadas em prátic.a p.elo· "comitê sul". (l) q'-' ai inicial­

�lente, está pesquisando analisando os lteCU�SOS energé­
tICOS €la "Região Sul'�, paJ;a, ,posterbnll'�"ie p,r,o.mover
suo .uti.1 ização de maJ.lei�a ecanômiça e rl rodutiva' ,

5
.. qucl!l1to a: ,e�p.@r.tação, de -elltrgl4. elétI;i�'a :,�0N.

;,t
\

SIDERANDO.
a.) Qu� c?J�tri?�3, la,de maneira eJic<l

custo de rproduçao, ruma

'� ..

"'.:

·r .... i '. "n ._.

"

. 'AEREO

,�,f,:.::'�;; Ass.e�pié'ia Çierà,' da J.o�nada .Social:
.

,S;lpHBiRE· .' '

::��·:�r;··� :'"·':.:·i,l· ..:l"··>'·:.�' ", ,-'.' ,
;, ..

..

'

,.
�6 Clbvêrno do ·,Es,tádo,.a réa:li;l;a�ão 'ôe' <estudos

t��d�ntes ;a,-d�t�rmiíÍ.a'i( as condições 'el;l1 quê se torne

\, ... '.'
., .

.... ""...... ,,-
.

.' -

,.,viá�eL.o tis'o' de ,.:p�quenas aeto'náves, para a mtegraç�o

dás: Hunas se�liridáda5 no s'istema. das' linhas'aéreos prin-
. �ipai�'�'�o: país.

,,'
-.

-

EVIDENCiA.·
!'�'" �.' ". -

"

,CONTRIBUIÇÃO PARA' ORIENTAÇÃO

,
.

GERAL A PLANIFICAÇf\_
GLOBAL DOS TRANSPORTES

A Segunda JornO,da Social ...

'RECONHECE

4

Qu�, entre outros fatôres que dificultam a inte-

graç,ão do Estado de Santo Catarina solDres;ai o relêvo,

que ao
\ longo da história cQtarinense não favoreceu às

articulações entre o litoral e o Planalto, e

CONCLUE
.....

_. ".

o

Que a integr.oção do Estado 4e Santa Catarina,

,pode ser alcançada através da execução de um Piano
- J{egionol elabotado em função de um palo 'de· desenv�l­
y,)I)lento capaz ,de exe�cer. efeitos ,de il1J'Ptllsão em todo

o ,territór.io catarmense incentivando ao $�smo tempo
o pregresso econômico das diversas regiões.e de seus

centros regionais. A eleição dêsse polo de �esenvolvi­

n�ento não. inv�lida a pe'rspect�va. 9.e vir .allj�a�ital tradi­
clonaI - Flonanópolis - exercer tal fuÍnção. \

Projeto
.,

visa ·fogos
fogos de ort ificio o serem íobr c.ados ia Pois. ;\ .irs
r oloçõo e funcíonornento 9� fabricas só serôo per­

miticos nas zonas' rurais dbtcrües de qualquer r�si

. dênoto e devendo seus p�lo'Je Os .serern .:Jp,relvados p�"

viornente pelo MinistériO' co t:>.ercito. Nenhuma: co-:

50 porticulor ou comerciol ;.:oderó eX�lJr C. vendo, u

varejo ou por atacado, fogos de ortif«: 0, sem p,biG_
.licenco do autoridade policial compe�O::Il'e, Cle acOr-

.00, o�m instruções que serôi taixadÓs' �E:;OS chefes

<Íe policio do plstrito Feder-rl e dos E-t:,oos.

,O 'prójetÜ' proíbe tarnbe.n o fabri(�(]çij() e soltu"

ro de .bolões em todo o terntor.o nocrunol, ficondo

'os que transgredirem esso prQ!bição sujerros à p2na

. ce detençôo de I o 5 anos, ou à multo d � um o 1;.10

:;alórios minimos do localidoc'e em que o(.'.)rrer o in-

fracão.
PR€MIO DE FERIAS

Por outro Iodo, 'O' deputnclo MarcJs 1-..ertzmann

(ARENA de São Paula) em projeto de "ei encami-

"Em reunião festiva que realizou-se sábodo .últimó nhado
ó

•
Mesa do Câmdra, propôs a u.sttuiçõo d')

.

,,'
.

'
"

'
,,, • ", d f. ',' s" o s·e;- ccncediQlo or-'uo1menle o.

, dia 29 de Junho no Restaurante do Querência Palace
'

. premio e ena ,
"

.
.

"

.
, ." .", .

' ,
, • todo é,mpregado cpõs 'compl(>lor 2 anos de atlviOO"

-Palace Hotel, tomou posse a nova Direteria do LlOl�S , .' ,

. .

rê 'o
_ .

..' ce numa ·mesma e'mp" S •

Clube de Florianópolis _ Centro, presidido pelo .dou-
.'

O prêmio deverá ser c:Jncedjdo na l-ese de 50

tor Froncisco Evangelista. por cento do remuneração mensal 'co ��r('p, eg.ad),
ir.

· cl'uindo-se todos as vantagens o que tizer [us em pe

riodo norrnol de trabal,ho. puc.eró ° direito 00 pré-
·

m'ia,::> empregado, que ,durante o pe;-i"du .oqui?itivlJ
'ilver .mo is de 180 minut,Os de atrasa nl• horat'l:J de

entrado do serviço; que t ivc r;"'liS de 6 folto's, [usti
· ficados G.U não, ou que' tiver SICO susp .nso do +rcbr­

"ih:;,' por quclquer 'razão'
.

.

' r-.

Os' deputados Nicolou 1 uma e Itdle Fitipc.di,
óa ARENA paulista, oprese-uar om â \..amora oro­

jeto de lei que: ·regulamentu o fabricação, o cOlr�er­
cio e o vendo de fogos de artjfici,o,.em.todo o le.-rit·:)

rio nocloncl.
Na justificativo', Os par lomentorts ressnltcrorn

que hó muitos onos "O Estal:;Y de S. PaL,',/' se balé'

pOr urno Jegulamentaç60 em t( mo do. fcorico e ven

elo Ide fogos de artificio, vis::;Y1Q obof ir+o habito in­

justlficóvel dia, exp,losão de bombas, Cjcie' ,::>6:rturbo "0

s.ossego públ i.co..
! Nos, termos do proposiçcio , hover.r 4 .clcsses de

/

1�1e:.ies" tena neva Diréloria'

Na .oportunidade, o Presidente Walter Wanderley
'ap.resentoU o .relatório do ano leonístieo que ,e findava,

;\:
tendo e� ,sé�uida dircusado o novo P�esidente, fazendo

seus agredeclmelltos e convocandó: todos os "Leões"

,pa'ra os trabalhos que or,� se iniciavam, :.:.

que

CompareÇ,.era.m a reunião grande. número de sócios,

se faziam acompanttar de suas excelentíssimas espo­

além dos PI�esideÍ1tes dos vários Clubes de Servi-

"

I,
,

Tratamento 'dos cravos· 'ou pontos pretos

Dr. Pires

Os cravos ou pontos pretos como são também cha­

mados,' apresentam-,e tal e qual ,pontilhados de côr ji­

ver' a; Qe.ralmente negra ou amarelo escura e que se 10-
·

cal:izar: na testa, queixo, peito, costas, mas principal­
mente. nos asas do nariz, Quanto ao número é o mais

.diverso possível'.
: 6 tamanh� do' cravo .� variável embora no geral

rião ultrapasse ao -de uma ponta de alfinête. A extrerni­

de exterior coloridà> que apresenta não é causuda por
·

U�l ··dep(lsito de poeiras� cremes, etc, como se poderia

imagínar, mas sim pela oxid"lção do sebo ;no orificio

.
das glândulas sebáceas e nos se}!s condutos de excre-

.�ão,

Os pontos pretos devem . 5er tratados não só por

serem ontiestéticos ccimo, também, pela possibilidade
de sua transformação em espinhas Ínedionte unia infec­

ção produzida pelo estafilqcoco, ' Esprcmer os cravos

com os dedos 'ou
.

por qualquer outra forma é prática,
condenável e- muito co'ncorre para O' ap01'ecimento de

acne.

Para combater os pontos pretos citaremOS abaixo
•

os principais cuidados caseiros:
Pela marih� lav:u a pele com água (preferível mor­

na) e 'um sabão à baC.e de enxôfre, resorcina, sublima­

do. Em seguido enxugar o rosto sem esfregar e passar

uma loção detergente, Uma fórmula siinol6:s l)�derá ser

b)Jtida mj.sturando�se álcool
c

cC/nforado e-éter �em po�tes
iguais, A noite repetir o mesmo, tratame,nto, Os casos

comuns são beneficiados com as indicações aéima po-
· rém os renitentes necessitam uma terapêutico mais for:
te. E o que se aconselha para os cravos rebeldes, so­

bretud'o quando a pele -se

· e também com espinhas é

I I

,'ENERGIA
�

'!" ..
'

't I

"li" "\, ',.

A Assem:bléia Ger'al. da "S,'·EGUN,D. J'O''R "

,';.,
", ,

.: ;��LlA.
,SOéIAL DE. SANTA éATA:R�NA':>':

....J.
.

"
\.

.

i' ,,"k,.nec�ssi:dade, da criação pelos pôderes corilpeten-
'\', ,.1,. , ',.' ,'; ,'"

','
, :.

.

.

,,-' I

-

"

, l_: _:... {� :;;:
.

,te.t',: .�.a,s .con,diçõês ,i'1Íra.estJ:uturais, ' indispen�áveis 00

.'.
l'; .•• '

"pieM :,désen�,olvírfÍet).to des
.

fr�n?porte3 aéreos.

.

], ,que .. o cQmplexwSOTELCA�.8L.ESC' "p���rt( �; ',i' '.;
.

]UJ1to às ·Prefeituras criar um campo.f.ér�!1 paro um me- ,LEMBRA E ENFAtIZA
lhor apr.oveitamento e ..maior expa.n�$o das 'T.ê.des . de .

distribl:lição cama ,fator'.pri,már'ie- de 'fixação; e))(�sbnv.dj:.' �.. P ;péssidici ES,tádo de conservação da estrada que

Vime'lito 'ru rol; '"
'

,cond·u,z ao aéropórto Hercílio Luz na Çapital. do Esta-

2. que as entidades que i,nterfere:rn' diretam��te' 1'10
· ...do,

processo sócio-ec;onqmico do Estaôo ,c0n10 SEN;.\i ., -

ACARE,SC, CENEC, SEC .que incl��,' em St;us p;o�
gramas· ítens de incentivos ao consumo :'de energia elé­
trica e sua i'acional �plicaçãO', com � viõf,0 à melhor uti-

.

lização dos equipan)�ntos; ii.
.

li

sas,

ço da Capital quê, na" ocasião, formularam.

pr imentos a nova Diretoria do Lions Clúbe

nópolis Centro.
. "\

seus cum­

de Floria-

aIXes�nta muito gordurosa
o radioterapia. Trata-se de

um método relativamente nôvo e que em urnas dez

aplicações, feitas· inteiramente sem dor, re40lverá em

definitivo ° problema deis pontos pretos, acn� e oleo­

sidade do rosto, desgraciosidades próprias da' época de

puberdade.
- -

Nota:- os nossos leitores poderão dirigir a Corres­

pondência desta secção diretame:nte para o Dr. Pires,
à Rua México, 31 - Rio de Janeiro -Estado do Gua-'

nabara,

._-----'-------

.'

A. Seixas Netto

x x x

,

[Ü- .

,DOS CEUS' E DAS TERRAS MAIS ANTIGAS
i

.

não .há, qualq'uer :notícia, nem mesmo nos profundos es-

caninhos da mente l)umana; a Catástrofe �ais recen�e

gr-�vou nas células do I
pensamento através de viol�ntos

.

choques, melhórias outras q�e chegaram a obÍiterar as

. imagens ancestralíssimas alí impressos e fixadas no

curso dos gerações ,sem conta; a Humanidade anterior

'sofreu amnésia do passado e-o que .poude· genetica­
,mente, deixar de herança ao futuro, permanece velado

,por sob as memóriaS impressas na brutalidade ,formi­

dável do CAOS. 6 ,CE,U do HUMANIDADE passada
não é difícil recompor em trechos, dilatatos. Tanto se

poderá ler isto nos CEUS como nos megalitos; ,tanto
se poderá aprender na face da TERRA como nos sar­

cófago� mais antigos; tanto há notícias ;nos lendas e

tradições como nos rl't 'a's
' .

_

U I e 'nos prm":lpios filosofico-

A cautela no. 8390/67, emitida pela
Penhores da Caixa, Econômica Feder;l de

na, em 28 de agôsto de 1967.

Carteiro de

Sçmta Catari-

"

historicos.

x 'x x·

317168

,;CARIMPRESS ,"

. O CEU INVERSO:' UM PAINbL TUMULAR do

Velho Egito assim registra. Senmut foi arquiteto do

Rajnha Hatsbepaut, do Nilo, na XVIIla, Dinastia, Em

seu tumulo, ma cúpola há traçado, um MAPA do CEU

MERIDIONAL. O estranhamente notá·vel nesse MAPA

é a ordem celeste: Está em sentido inverso, O centro do

painel está ocupado pelo grupo est�lar mai" evideJilte

alO CEU AUSTRAL: ORIONÇÃO-MAIOR; mas o re�

gistro indico ORION a Leste de SIRIUS, a estrela al-

pha do Grcmde cão, ao invés de Oeste. Esse MAPA,

-
/""

FABRICA DE CARIMBOS DE BORR,4('éHA
Serviço rapidb e garantido. i (
Informações à Rua Conselheir tv'Ía ra. 23

-

10 andar --'- Sala 2,
.

'

18,

gravado na cripta de Senmut um lugar sagrado mostra

. o CEU do Egito. em certa ocasião. Nosso trabalho levou

o um MAPA que, com pouca variação, poderia conter

o grupo central do PANEL de Semunt. Mas não somen­

te o CEU INVERSO de Senmut abona a Catástrofe; os

registros poste�iores em todos os POVI�S, Ja HUMANI-
DADE NOVA0 fazem.

'

x x x

NO MECANISMO CELESTE, P ANETARIO,

há, sempre, comportamentos suq:ireend.:ntes; simplis­
simas LEIS de mecanica, atuam sobre .o conjunto das

orbitas; o Grande Eixo do Sistema permanece em inu­

�itado equ:ilibriNn�tável; eqliilibrio� que toda' il).trusão
cósmica intensa perturba; e, dessas .perturbações c�tás­
trofes pavorosas result�111 I').OS pla:netas cO.1npon�ntes.
Em milénios passados, uma des'sas intrusões desequili­
brou o gJJande braço da balança planetário-solar; e, ain­

da agora, \fode apr�iar-se, em ,várias lugaç� d SISTE­

MA, ruina� dessa catástrofe.
I
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Crise 'em Solução (Editorial pág. 4l

'
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<
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•

,.��,t! 1"0 MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
)

Florianópolis, 'I'erça-Ieira, 2 de julho de 1968

p-
I', '

o

S'óluçi�nada '(Ediloríal pág.

asas,. e eslu anites-têm
" <

seus, ,contratos ,rlsc'indi
, I

o impasse entre os uníversítá-
'

\ r rios' e 'a Reitoria da Universidade
Federal dê Santa Catarina, cria­
do com a reívíndícacão dos estu-

"'
.

dantes que solicitarem 'durante
maís de um mês, através de inten­
sa campanha que incluiu uma

greve geral" passeatas e manites­

tações públicas, a rescisão do con­

trato dé locação -das casas de es­

tudantes celebrado entre a Reito·
ria e particulares, teve ontem' Um
desfecho que satísfêz a ambas as

partes, com a decisão final do

Conselho Universitário 'aprovando
e parecer de sua comissão e reco­

Il1endando a rescisão. 'Na: sessão
de ontem do Conselho, 0S estudan­
'tes reivindicaram ainda a

-

construo

ção de casas pela Reitoria, 'mas

obtiveram a resposta de que tal

empreitada, não seria possível, dis­

pondo-se, contudo; a Universidade
a comprar dois dos prédios onde
funcionam as habitações -denomi·
-nadas .Planalto" e "Lusc", com c,s

,

moveis- e utensílios,' pelo preço da

avaliação levada a efeito por um'
grupo de três engenheiros nomea­

do pela comissão' do ,Conselho.,

A reseisão .Pde todos os contra­
tos de locação ficou decidida bem
como a' concessão aos moradores
da residência 'denomin�da ':Paraí-,
so" de bolsas no: valor de NCr$'
60,00-, desaparecendo, desta forma,
a responsabilidade da 'Universida­
de com respeito �a aludida residên­
cia. Nas duas casas aI serem adquí-

.--....
"

ridas continuarão a residir univer-
"sítáríos sem nada pagar, mas sen­
do responsáveis pela administra­
ção e despesas normais das casas.
A respeito do contrato co.111. o "Ma­
tio Hotel", decidiu o Conselho­

que fôsse dado a cada' estudante
ali residente, também uma 'bólsa '

,

no valor' de NCr$ 60,00,

, A 'decisão final foi tomada por
maioria, havendo apenas quatro
votos diferentes sendo dois contrá­
rios ao parecer da Comissão e os

outros dois, do presídente.río DCE
e do representante dos estudantes
aprovando. o parecer apenas com

a discordância no que se 'refere à
'

aquisição do prédio onde funcio­
na o '''Lusc''.

Decisão agrada·' estudantes

\
\

�

'\

Os estudantes chegaram ontem
ao Palácio da' Reitoria.-·por volta
dás três horas da tarde. A' reunião'
estava, marcada para as 15 e 45.

Contavam, com a presença de mui­

t�,-"';m�1� colegas do que os poucos
q'u,e acorreram .a Reitoria para Ie­

�}tWi�r���\;ío moral" aos compa­
nheiros que participariam, da ses·

são do,Conselho Uníversítárfo. Es'

pal��lra!-1h�e�; todos peleis ,jardins
da flt�itOtfa e afixaram os séus car­

i���, �q��;ás 'inscrições encerran-:

'lo: críticas .. QJJ., .I:pt}{indica,ções,; nos
dãtit�h-d!;) q{i�"êii({{ihdam o prédio'!
� 'i�, ;'>itli��1;,,; h� i,:':,-

.

/'

Depois, .postaram-se diante da

grande janela dos fundos que da­

va para a sala onde se desenrola­
va a reunião. Todos comentavam
no g:rupo que era quase certa a de­
cisao do Conselho pela rescisão
dos contratos. A saída do presi­
dente do DCE Heitor Bíttencourt
Filho e do .representante dos estu­
dantes no Conselho, os uníversitá­
rios que aguardavam do lado de

fora, todos moradores rias casas

locadas, acercaram-se deles para
saber dos rés�lfados e vibraram

quando souberam da decisão final,

reputando-a como "umil; grande
vitória dos estudantes". O presí­
'dente do DCE afirmava que os

moradoras do "Paraíso" talvez
i continuem no mesmo lugar, pois'

. o
-

proprietário das casas parece

disposto a aceitar os NCr$ 60,CO'
de cada.uma das habitantes porta­
dotas de bolsa.

.Os estudantes saíram satisfeitos
da Reitoria

_I
e anunciaram que

ainda<'não esmorecerão, lutando'

pela construção de novas

pela Universidade".
casas,

!;lllif ::::é coutriário'" ao está in
obrigatório e'a'o exame da lO
,.' \ ."

0_,

Ó Centro Acadêmico XI :,de Fc­

vereíro, (ia Faculdade ele Direito,
divulgou nota oficial na tardo ,de
6rtem; na qual se manifesVa con->
trário às exigências do estagiá pro­
fissional e do exame da Ordem d.os
Advogados do Brasil para o exet­

cício da profissão.
Diz a nota do CAXIF, referindo­

se ã Lei na 4.215, que obrigou o es·

tágio aos formandos 'em Direito,
ser "um atentado à liberdade

profissional, principalmente no que
toca às condições para inscnçao
nos quadros da OAB e ao Capítu­
lo das incompatibilidade� e Impe­
dimentos. Não se pode conceber
- continua - como um órg�o de

classe se sobreponha ao ensino

,; universitário impondo rígidos re-

quistos para 0 futuro exercício de
uma profissão", afirmando em f,8-

,

guida que "a advogacia .no Brasil i,
.

está desprestigiada e o fenômeno,
I' ,

.

da concol'l'ênci<?- atormenta o� pro�
'fissionais de ofício, que não fize­

ram estágio nem' exame. 'da Or­

delu".
Declaram ainda os estudantes dy

Direito, através' de seu órgão re­

presentativo, que "até então llão

houve condições para o funcio­

namento d<?' estágio, pois para pra­
ticá-lo teri.a o' acadêmico que vin­

cUl�r-se a um ,escritÓrio ou a ama

procuradoria, sob rígidas conel [­

ções, para. a sua admissibilidade
ditadas pela matéria, regulamen­
tar" principalmente pelo Provimen­
to 18, do Cohselho Federal� que

veio subtrair' ainda mais o tírocí-
i

nío quc o estudante teria como 'so-

licitador. Tal situação __::_ prossegue
-a., nota·.,- 'foi sentida pelos Con-

:;_ 'selhOs Seccionais da Ordem em

todos os Estados, os quais deram

informações da impossibilidade de

realização' do estágio".

Informam que no início dêste

anb foi aprovada uma lei que sus-
- pendeu a obrigatoriedade do está-

. gio para 'os �Úunos matriculados

nas 4a. e 5a. séries em 1968, dispo-.
sitivo êste que "amparou um insig- ,

nificante número de estudantes

brasileiros, deixand0 desprestigia­
dos os alunos das demais séries,
inclusive os futuros acadêmicos

de Direito",.

EstágiO é uma "farsa"
'Após transcrever opmlao emiti·
da pela Ordem dos Advogados do

Brasil, Secção do Rio de Janeiro,
contrária à obrigatoriedade do es­

tágio, a nota oficial do CAXI;F -diz

ser uma "farsa" o estagio .obriga­
tório e que os estudantes de tôdas
as faculdades' de p.ireito do Pais

irão à greve' geral no dia, em que
o Congresso votar um projeto el2,­
borado por univel�sitário '-da Facul-,

....:wt'"".,� dape da Bahia �- apresentado à cã·
,,"<-. '

" ,
'

.

l�elo deputada Mário Pivá e

d?is ôJtúos p�ojetos de, autoria
.

.

�OS_dep�,..,.
�os .

p.aU.IO_
Brossard e

, wlh"dl ,hvi?t, ptura,. '

:'�
,

,

" ," I ),

, :Ui.:; r,Ul' fü• .' 1,'I.'1'lota do CAXIF o

qUcl [fueic:m, os estudantes bra'si­

l<::1ru,; Iú1 àPÇova� L
o ;dos projetos,

'

,ti as 'p!<.1Vluencias tomarão, eiu

:,_J::,.rn:
('��:�:: c's

ou que venhari1 a matricular-se na

4a. e 5a. séries do. Curso de Direi­

to, é asség�trado o direito à inscri­

ção, na Ordem dos Advogados do

:ar�sil, na
.

categoria de Solicita-
dor Acadêmico, ficando disp'ensa-' -?
dos dos requisitos de estágio pro-'
fissiomil e de exame da Oi:dem pa-
ra ulterior admissão nos q.' dros
da,quela (mtidado. • \

Realizaremos c� jU'n10
de agôsto, um encontro (

,

sentantes das Faculdades e Direi­
to elo Brasil cont'ra o está ia abri­

gatórioJ_em-.-salvador.
'

���, -

Quando do Ql1contro, dIscutire­
mos também a possibilidade' de'

pararmos tôdas as Faculdades de
Direito no dia da Votação do pro­
jeto, se fôr necessário, uma greve
n'acioDEtl de todos os, cstudant8s

,de ,Direito do ,Brasil,' bem como

do envio d.e represental1tes à Bra-'

sília.
Todos os diretórios e centros

acadêmicOs, de Direito estão uni­

dos contra;, a farsa do estágio obri­

gatório c exame da Ordem.
'Já, remetemos ofícios e telegra- ,

mas aos deP!1tados federais cata­

rinen,ses, solie,itando apôio à nossa

causa.

,

. Urge que a Seção de Santa Cu·
ta'�ina 50 manifeste � ,pt.:.blico a

respeito. '

À impreNsa escrita" A fal2,da de

Santa Catarina, principalmente da.

Capital! a 'confiança 'de que au::llJa­

rao, a ação eonjunta dos ()f;tudall­

tes'..,de, Direito, pela derrubada do

ignominioso esLágio .obrigatorio, e

exame da ,Ordem dos Advogados
do Br3sil."

,.

(
t

Comediantes
trazem 'O pato
torto' ao IftC
o grupo teatral "Comediantes' da

Cidade", d� Pôrto Alegre,_ estará
apresentando de 11 a 14 proxímóa,
no Teatro Álvaro' de Carvalho, a,

peça de Coelho Neto "O Pato Tor­

to, ou Mistérios do Sexo", numa

promoção ,da Departamento, ele

Cultura da: Uiüversidade' Federal
de. "

San'ta Catarina. Trata-se ,de
uma comédia picante que" vem a�­
cançando êxito em, suas apresen­

tações no, Teatro . São Pedro, da

éapifal 'ga,úcha. É, dirigida P.o,\,
-

bla­
vo Saldanha ii 'o grupo é O mes­

mo que' já' encenou em Florianópo­
lis "TÔda" Nudez será Castigada" e

"As Feiticeiras'de 'Salém".

/Tráfego 'na
rodovia se 23
aumenta 114.1.

1',
� "1
, �ev3:ntamehto efetuado pélo De-

,pattamérito de Estradas, de Rodá"
';-. gerp rio pefíodo d€ .. 14 fi .2.0.de .�.\tnho
: passado; revelou' que' ,622 veículos,
entre 'automóveis e caminhões,
trafegam díàriamente na rodovia

SC.:23, 'recentemente inaugurada.
Houve uma média percentual au­

mentada na 'ordem de ,114%" uma,

vez que a última estatística cons­

tatou que o tr,áfego diário, na ro­

dovia era , de 295. veículos.

Sul aplaude
mensagens:'

.

do . govêrno
,"As mensagens recentemente en­

viadas à apreciação da Assemblé:a

Legislativa' 'pelo Governador Ivo

Silveira, tiveram excelente reper·
cussãG e111 todo o Sul do Estado",
declarou o deputado Waldemar
Salles referindo-se aos projetos
que criam Zonas de Deseny:olvi-'
menta Prioritário, regime (1e tn­

centivos 'fiscais, a Caixa Econômi.·

ca do Estado e o Conselh_o 'Admi­

nistrativo do FUNDESC.

. Norte já quer
ser zona
prioritária'

"

A Fundação Intermunicipal pa­
,ra' o Desenvolviil1énto de santa Ca­

tarina - FIDESC - órgfilo que"
congrega niumclp�os ela região
Norte, já se movimenta a fim Ii,e
gestionar para que aquela área do

Estado seja incluída na lei que vaF
.

detennii1ar" as zonas de desenvol­
vimento prioi·itário de Santa Câta­

rina, dentro das novas disposições
do Governo instituindo o regime
de incentivQs ffscais c reformul�n­
do do FUNDEse. O presideritc da

Ft,lndação, ú: Otair Becken . 'qu�
deu a informação, adiantou" que 98
industriais do Norte. vêem' ,na,s.·
providências governament�is uma

grande chance para c;lesenvoÍvel'
aquela região.

)

I

ps, mos(jlJ,ilos estão ;�h�gan,do
"

,Detritos; q,l!twse amou, _"' ',"" í)a-n,b��o.,(iU' I'Ha, GCllfral' 1}ith�llÇ�Jk &.;
'dos do Clube 12;'atracni�rtuycnYdc-mosquitos, intranqullizande os ll1f

- .

, ','dores·. da' redoildeza. ','

to'
.

�
, ,,-,' - ,

•

•

:
','

:{. ,,'::_
. I

..
.

fi.' -

Serlhau· finantia logo
grande Florianópolis,

�,
.,

'<�'

�o sr. Hélio Vianna Jún�0�,'C:06f�' ,c:i.minbo� ao",SE�rHAU, o sr.,
" .tÚ�nador do-�.SER�H·�U' - ·Be,t.�tçó':· lia, Vi�nna Jühjor' pediu infor

'Federal de Hal::>itação;'� iUr_barÚ,s�;';' 'GÕ'�s � respeite .'da criação ,ou
-.rho:'" comuríicou "ao préfdto::Aé�á�,'.Y{.:' ?�lp,' uma eBÜcl�de iÍ1ter-mtinic'
Cio," Sarrti'<;tgo ter rc_çCbido á�, çar-'; -. , 'éQordenadorà;>dp .Plano de De
':t�s, de Interesses e -as': iú�Õfí1�a:�6,9·��t � .' ',':'(?IYinn;ê,nfo tÓCé),l; �ntegri.J,qQ'c"
B!ásicas relativas.·" aó'i> ,; n{un{çip±ps' '> .. ta:s'd· qC,_ não o'sêi crlada, qual·: o
':; .•.. ,_ " .,' ",'.-. �'i ...,\·.. i!,.· ... K'..'.._·.-�.-:.'.-:....�.-_\ -

,'''_';'''', "\_'.-\�,- -

:({ue compõem, o' a'rande FrQr;iH�;;O:;' .'; ':gão ; que ,ficará' encarregado· cl'

�p�'lis, destinado,S à obtenção':ftidfí«· 'coorderíaºã.�;-' "r"
.

.. hanciàmento para _a elaboraçã?, de A rin: ,de dm: um aDd�lliento
Um Plano de Desenvolvimento Lo,,- ,piclo à ,questão, o Chefe do -Ex

�al Integrado. 'Informou que 'parc.: tivó Municipal,' tão logo. rC8ebeu
cer de técnicos do SERFHAU -iúdi' '

, CQmúnicaçâo do coordenador

'2'ou· que. os muniCípios da "re1ião . SE;RFHAU, reuniu-se

preenchem as condições exigidas auxiliares máis diretos,
nas normas de financiamento da- debater o ,,&ssunto. ,

quêle órgão, 'permitindo,' 'j ,çom
isso, que se' prossigam os ent,endi:
,mentos para a liberação das, ver- '

bas.
, O'

NÔVO MERCADO'

Coordenador do SERFHAU
, "-

pediu,. ao Prefeito. Acácia Santil1-
,lia que d�sll?nass\';) um represen-"
tante oficial dos municípios que
cOl�põen:i o qrande Florianópolis,
'para tratar, junto' ao órgão,

'

eh

conc\3ssão do financiamento.
Após ress�lt�r, a qualidade�. e . a

boa organização do trabalhá, cn- ,e

.. De outra parte, em

realizar-se às 17 horas

será: assipado 9 ptmtrato para
construção de um· l!1ílerc·�,do, CI

Cápoeiras. Fontes da MUBicipalid
,

de informaram que, à 'prazo estipl'
lado para a conclusão das,·obras'.
.de 150 dias, que seus construt'

<.

'res pretcndém entregar' o mel'C:

,do denÚo de quatro rl1pscs.

I MISSA
,

'
. MISSj� 'D'� ��Tli'\10 DIA

O. DiretOl�EstocÍ.ual c dem:ais fu-iicionários da L.HJ\:, cu:ml')wm " o d"

<'Vá de c6nvídar a� di�i1issin:HlS' 'aut9ridades civis; milHares' c lia povo €�
'geral para, a::sistirem ri. Missa' .de 'Sétimo Di,a,�lIe será,celebra,da' h�J� �

'9 horas na Catedral MetroPGhtana, em memon<l de dona Darcy V,lJ gB.

�':fundadora e presidente ,de. hOnra .da .L.B.A. ,

.- Pelo' ccmpârcCimc.nto. a este. ato de 'fé, cristã anteéÍpam' imorredoHl
._, ..,' i

·&ratidao. -. "

D, - , . '

,

-

MISSA DE tO ANIVERSÁRIO D� FAL_EtIMENTO
'.,' Antônio Pasth'oal' Aoó, tdlo, Nliguel Antônio Atherino ,A!"óstolo, I",

: nomus AtheriI)o e famíliã,
:

X'<l. 1,(iI'dna b. Lucas. Esposo; LilhCi, ,

cu'nh�;da'; e sobrinhós' do se hpré' 'Ien'1brada: .. ,

,",
MARIA "ATHElt.INO APOSTOLO

"

' ,.' � - (Marig�u). ", '

,

,

Convidam os 'parente3 'c, ail1igos paro ass1stLrem a missa
,'vcrsário Cle faleciíúento, qu "$lcfá r�scida hoie às SI horas,
'�a Ortodoxa, a ,Rua Te�l. i'�{ejrç\; $/fi nes�o: Capital. ,

Antecipadamente ;çem' o cOlhOàl'ecil11ento�
.

\, ....

,

"
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I

,
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